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1 INTRODUçAo 

A trajetéria da economia brasileira na década de 90 fai caracterizada 

pelo desenvolvimento de dois processos de cunho liberai. Por um lado, a 

abertura comercial e, por cutro, a liberalizaçao financeira. 

A abertura comercial, ampia e veloz, alterou a estrutura produtiva 

nacional, principalmente, devido ao crescimento da participaçao de empresas 

estrangeiras no mercado brasileiro. Foram eliminadas as principais barreiras 

nao-tarifàrias e o grau de proteçiio da indùstria local fai reduzido. Quanto ao 

movimento de liberalizaçao financeira, o resultado fai o forte crescimento dos 

fluxos de capitais externos, com especial destaque aos chamados 

investimentos de portfòlio. O crescimento verificado é, em parte, consequència 

da desarticulaçao de mecanismos que possibilitam amenizar a salda de 

capitais em momentos de reversao dos fluxos. 

Ambos es processos ganharam grande impulso com a implementaçiio 

do Plano Rea/ em 1994. Devido à particularidades do plano de estabilizaçao, o 

cambio manteve-se valorizado até meados de 1995 reforçando, ainda mais, o 

processo de abertura comercial. Por sua vez, a queda do patamar inflacionàrio 

e o processo de reduçào do setor pùblico, por meio das privatizaçoes, 

mostraram-se grandes atrativos de capitais internacionais. As condiçoes 

favoraveis apresentadas pelo quadro macroeconòmico brasileiro permitiram, 

entào, o crescimento da participaçào dos capitais internacionais em diferentes 

areas da economia. 

Entre es vàrios setores nos quais tem-se observado um movimento de 

internacionalizaçào, eu seja, um crescimento na participaçao de empresas 

estrangeiras, o setor bancàrio nacional tem sido motivo de grande polemica. O 

mercado bancàrio no pais, salvo curtos e raros periodos, sempre fai protegido. 

Certas instituiçoes financeiras estrangeiras atuavam no mercado nacional, mas 

tanto sua atuaçao quanto seu crescimento eram fortemente regulamentados 

pelo governo. A recente liberalizaçao do setor, seguindo urna politica contrària 

àquela historicamente adotada, nao deixaria de desencadear um debate em 

torno da questiio . 
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A abertura do sistema bancàrio fai promovida em um ambiente 

economico estàvel, apòs, pertanto, da implementaçao do Plano Rea/. A 

questao relevante é saber, entao, por que a liberalizaçao do setor seria 

vantajosa em um contexto de estabilidade, ao contràrio de um ambiente de 

altas taxas de inflaçao como o vivido pela economia anteriormente, no qual a 

atividade bancària nacional havia expandido-se tao fortemente. 

A justificativa anunciada pelo governo brasileiro baseava-se exatamente 

na travessia de um longa periodo de inflaçao elevada para urna situaçao de 

estabilidade economica. Segundo essa explicaçao, o funcionamento da 

economia nacional sob alta inflaçao, proporcionava aos bancos à oportunidade 

de auferir um volume de lucros extremamente elevado e, em grande parte, 

independente das operaçoes tradicionais de um banco. Essa fonte de lucros 

oriundos da inflaçao elevada é conhecido como floal. A passagem para um 

ambiente estàvel reduz o volume dos recursos obtidos com o float 

evidenciando, entao, problemas patrimoniais nas instituiçoes, quer seja por 

deficiencias gerenciais ou pela existencia de urna estrutura incompativel com 

as exigéncias da concorréncia em um cenério de estabilidade. A 

internacionalizaçao seria urna forma de impulsionar o processo de 

reestruturaçao no setor e, ao mesmo tempo, fortalecé-lo, jà que as instituiçoes 

com problemas teriam seu contrale transferido para os bancos estrangeiros. 

As opinioes contràrias à esse processo ressaltam a possibilidade de, em 

um sistema bancàrio dominado por instituiç6es estrangeiras, a conduçao da 

politica economica, por parte do governo, sofrer urna deterioraçao, 

principalmente, pela incapacidade da autoridade monetària regulamentar a 

açao desses bancos no exterior. A questao que se caloca é a alternativa que 

essas instituiçées teriam de realocar recursos, devido ao processo de 

liberalizaçao financeira, de acordo com suas estratégias, o que tornaria a 

politica economica subordinada à volatilidade desses capitais, jà que o volume 

movimentado poderia ser elevado. 

Para que n6s possamos analisar as questOes apresentadas, sera, 

inicialmente, feita urna anélise do funcionamento do setor bancario brasileiro 

em um ambiente de altas taxas de inflaçao e formalmente indexado . 
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A seguir, faremos uma caracterizaçao do setor no periodo pòs-Piano 

Real ressaltando os efeitos da queda da inflaçiio sobre os bancos brasileiros. 

Com esse quadro montado, serà detalhada a forma com que se 

procedeu a abertura do setor, destacando-se o perfil das instituiç6es 

ingressantes. A combinaçao da forma de atuaçao dos bancos estrangeiros com 

a nova conjuntura do mercado formarao o quadro de referència com relaçao ao 

funcionamento do setor bancàrio no Brasil atualmente. 

Por frm, serà feita uma descriçao das principais idéias que relacionam a 

internacionalizaçao bancària e a conduçao da politica monetària. 
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2 O SETOR BANCÀRIO BRASILEIRO DURANTE O PERiODO 
INFLACIONÀRIO 

1 lntroduçiio 

O presente capitulo tem como objetivo caracterizar o sistema bancàrio 

brasileiro tal como funcionava ao longa do periodo de alias taxas de inflaçao. 

Tendo essa meta em vista, inicialmente serao focalizadas as consequencias de 

um regime de alta inflaçao sobre os bancos e, por fim, serà agregada à anàlise 

as alteraçoes institucionais verificadas na reforma financeira de 1988 dando-se 

maior destaque à mudança na pastura dos bancos decorrente desses novos 

fatores conjunturais. 

Em situaçoes de elevadas taxas de inflaçao o comportamento dos 

agentes se altera devido ao aumento da incerteza quanto ao futuro, isto é, o 

efeito corrosivo da inflaçao sobre a riqueza desencadeia um processo 

defensivo por parte dos agentes que passam a assumir posiçoes que permitam 

maior flexibilidade e que os permitam se ajustar de forma mais adequada à 

mudanças repentinas. Essa alteraçao de comportamento influencia diretamente 

a atividade bancària fazenda com que eia também se altere em condiçoes de 

alta inflaçao. 

A forma pela qual a mudança no comportamento dos agentes influencia 

a atividade bancària està relacionada ao encurtamento dos prazos dos 

contratos e à preferencia pela liquidez por parte dos agentes. A diminuiçao dos 

prazos dos contratos permite maior flexibilidade na realocaçao dos ativos e a 

preferencia pela liquidez se traduz em demanda por quase-moedas que 

oferecem alguma proteçao contra os efeitos da inflaçao através da indexaçao. 

Essas quase-moedas eram titulos pùblicos ofertados junto ao sistema bancàrio 

que tinham liquidez diària. Esses titulos mantinham seu valer com liquidez 

pouco menar do que a da moeda propriamente dita o que, em situaçoes de alta 

inflaçao, eram caracteristicas desejadas pelos agentes. Contudo, as operaçoes 

com titulos nao eram a principal fonte de receitas dos bancos. A parte mais 

significativa dos ganhos bancàrios estava na apropriaçao da receita do floating 

que, como serà visto adiante, implicava na ampliaçao da base de captaçao de 

recursos. O principal instrumento para se realizar tal ampliaçao fai a aplicaçao 

em titulos pùblicos. Os bancos passaram a dividir com os clientes as vantagens 
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obtidas nas aplicaç6es em titulos, ou seja, proteçao contra a inflaçao e grande 

liquidez o que resultou na conquista de novos clientes . 

A institucionalizaçao da moeda indexada1 (quase-moeda) no Brasi! 

permitiu o desenvolvimento do sistema financeiro nacional concomitantemente 

à um longa periodo de elevadas taxas de inflaçao. A indexaçao alcançou os 

depòsitos à vista por meio de operaçoes de mercado aberto. O compulsòrio 

dos depòsitos à vista era realizado totalmente através de titulos publicos que 

garantiam uma remuneraçao igual à taxa do Overnight apesar desta nao 

apresentar nenhum vinculo com a variaçiio de preços da economia, obrigando 

o Banco Centrai a atuar no mercado. Dessa forma, os titulos publicos tiveram 

seu papel restringido à apenas captadores de recursos de curtissimo prazo 

através das instituiç6es financeiras que as utilizavam para captar recursos do 

publico. Como o Banco Centrai ti n ha um compromisso de pagar algum juro real 

além da reposiçao da inflaçao, os ganhos inflacionàrios eram pequenos, 

somente os bancos através do pagamento de taxas de juros nominais menores 

para as pequenas aplicaç6es obtinham uma receita substancial do ganho 

inflacionario.2 

Assi m, os bancos precisam se adaptar ao menor prazo dos contratos e 

compartilhar as vantagens das quase-moedas com sua clientela. Contudo, 

esses nao sao os Unicos fatores que contribuem para urna alteraçao na forma 

de atuaçao dos bancos. Em situaç6es de grande instabilidade, os riscos 

inerentes à atividade bancària- risco de crédito, de taxas de juros e de liquidez 

- tornam-se maiores exigindo, dessa forma, alteraçoes na pastura dos bancos. 

Com o passivo tendo seu prazo encurtado devido à rentabilidade diària 

oferecida aos clientes, como jà visto, o risco de liquidez para os bancos 

aumenta jà que seus ativos sao, principalmente, caracterizados por 

empréstimos de longo prazo. Além disse, devido às altas taxas de inflaçao 

verifica-se um aumento da inadimplència. A conjugaçao desses fatores 

provocam alteraçoes na atuaçao dos bancos notadamente por meio de uma 

grande contraçao na oferta de crédito. 

Para a caracterizaçiio do setor bancàrio brasileiro em regime de altas 

taxas de inflaçao é necessario identificar as alteraç6es realizadas por essas 

1 Para maiores detalhes sobre a questao da moeda indexada no Brasil, ver BARROS (1993) 
2 Este assunto voltara a ser abordado na seç§o Fontes de receita . 
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empresas que as tornam capacitadas a sobreviverem nessa nova conjuntura. 

Para tanto, a ènfase serà dada sobre a composiçao das receitas dos bancos e 

em como elas se alteram em momentos de alta inflaçao. 

No entanto, o caso brasileiro apresenta uma especificidade que diz 

respeito à urna alteraçiio institucional ocorrida por meio de uma reforma 

financeira em 1988 que, vale dizer, nao apresenta nenhuma relaçao causai 

com o regime de alta inflaçao. Essa alteraçao institucional acabou com a 

segmentaçao "oficial" do mercado através da criaçao do banco mùltiplo, 

situaçao que na pràtica jà se verificava, pois os grandes bancos comerciais 

controlavam diversas instituiçoes financeiras em diferentes segmentos do 

mercado e, além disse, outra alteraçao importante foi a extinçao da carta 

patente o que significou urna abertura à concorrència no setor. Tais alteraçoes 

resultaram em mudanças tanto na estrutura do mercado quanto nas pròprias 

estratégias e formas de atuaçao das empresas do setor. 

A seguir serao apresentadas caracteristicas do setor bancàrio em alta 

inflaçao observando-se o contexto indicado alé aqui. 

2 Caracteristicas do setor bancàrio em alta inflaçao3 

Em ambientes caracterizados por regimes de alta inflaçao, as receitas 

obtidas por meio da chamada arbitragem inflacionària do dinheiro, ou seja, 

aquelas relacionadas tanto aos ganhos inflacionàrios para os bancos a partir de 

suas carteiras comerciais quanto os rendimentos oriundos do spread na 

atividade de intermediaçao financeira tornam-se mais importantes na 

composiçao das receitas dos bancos por estarem diretamente relacionadas às 

taxas de inflaçao. No caso dos ganhos inflacionàrios a relaçao se dà com as 

taxas de inflaçao propriamente ditas enquanto que o aumento do spread na 

intermediaçao financeira é mais propriamente explicado por urna conseqUéncia 

dos regimes de alta inflaçao que é o aumento da instabilidade e, portante. urna 

maior incerteza para os agentes que acaba influenciando tanto a volatilidade 

quanto a magnitude dos spreads . 

3 Esta seçao fai baseada em P AULA (1997). 
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2.1 Fontes de receita 

Em regimes de alta inflaçao se verifica o aumento de importancia de 

algumas fontes de receita que, em situaçoes de estabilidade economica, nao 

sao essenciais para o funcionamento das empresas do setor. Se destacam 

entre elas as de caràter especulativo (arbitragem das taxas de juros), as de 

apropriaçao do ffoat através do ganho inflacionàrio e as de caràter mais 

defensivo por parte dos bancos que sao as relacionadas à precificaçao do 

crédito, diretamente relacionadas às expectativas quanto à inflaçao futura e 

quanto à estabilidade macroeconéìmica. 

Os ganhos inflacionàrios também conhecidos como ganhos de floating 

ou ainda como ganhos de passivos sem encargos sao os resultados da açao 

do aumento do nivei de preços sobre os depòsitos à vista menos os encaixes 

totais. Os depòsitos à vista do publico nos bancos nao rendem juros nominais 

e, por esse motivo, estao desprotegidos dos efeitos de elevadas taxas de 

inflaçao enquanto que as taxas de aplicaçao desses recursos sao 

evidentemente positivas ocasionando uma transferencia de renda do setor nao­

bancàrio para o setor bancàrio. Contudo, os encaixes que os bancos precisam 

manter em suas maos também nao sao remunerados estando, dessa forma, 

sujeitos à perda de poder aquisitivo devido à inflaçao. Por isso, parte dessa 

renda é transferida para as autoridades monetBrias, o chamado imposto 

inflacionario. Assim, os ganhos obtidos pelos bancos com as transferéncias 

inflacionàrias sao ganhos de capitai onde o poder aquisitivo de um passivo é 

reduzido pelo aumento do nivei de preços. Nessas condiç6es, um dos riscos 

caracteristicos da atividade bancària, o risco de taxas de juros ou de mercado, 

isto é, a possibilidade de se obter um spread reduzido ou negativo nas 

operaçoes de intermediaçao financeira torna-se nulo. 

As receitas obtidas com o spread na intermediaçao financeira estao 

relacionadas ao diferencial verificado entre a taxa de captaçao de recursos e a 

taxa de aplicaçao. Como jà fai dito anteriormente, esse processo apresenta o 

risco de taxas de juros e, em situaç6es de alta instabilidade provocada por 

processos inflacionil.rios tais riscos se intensificam provocando urna reaçao 

defensiva dos bancos. Por meio da adoçao de rotinas, os bancos estipulam o 

preço do crédito tendo em vista o objetivo de evitar possiveis perdas futuras de 

capitai devido à inftaçao. Nas situaçoes em que as expectativas possam ser 
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consideradas normais em um regime de alta inflaçao, a precificaçao do crédito 

serà determinada com base nas taxas passadas de inflaçao. Quando a 

incerteza na economia far muito alta, as decis6es de preço tendem a ser 

baseadas sobre expectativas quanto ao futuro, tornando-se alga como um 

mark-up preventivo. Esse tipo de atitude adotada pelos bancos é a responsàvel 

pelo crescimento da importancia dos ganhos com o spread na intermediaçao 

financeira dentro da estrutura de receitas das empresas do setor. 

Uma terceira fonte de lucros em regimes de alta inflaçao è a arbitragem 

permanente entre as taxas de juros com titulos que, por meio do mecanismo de 

zeragem automatica, permitiu que as instituiçòes financeiras se tornassem 

altamente alavancadas. 

O mecanismo de zeragem automatica era na verdade um compromisso 

assumido pela autoridade monetaria de nivelamento de reservas dos bancos. 

Os titulos publicos eram a contrapartida para os depòsitos à vista dos clientes 

nos bancos como jà fai dito anteriormente. Para os bancos, a situaçao ideai era 

onde a captaçao de recursos fosse màxima e, para tanto, os bancos adquiriam 

titulos publicos (quase-moedas) com o objetivo de atrair mais depòsitos. No 

entanto, caso nao existisse o mecanismo de zeragem automé.tica, os bancos 

poderiam incorrer em alguns riscos. Se a oferta de recursos obtidos através de 

dep6sitos à vista fosse menar do que aquela esperada pelo banco, a instituiçao 

poderia enfrentar um problema de liquidez ja que teria de arear com recursos 

pròprios a compra dos titulos. Por outro l ado, caso a quantidade de depòsitos à 

vista fosse maior que a expectativa dos bancos, estes incorreriam em um custo 

de oportunidade, pois deixaria de ganhar o diferencial entre a remuneraçao 

paga pelo titulo e àquela repassada aos clientes. 

Com o mecanismo de zeragem automatica, no caso em que os 

depòsitos à vista ficassem abaixo do que havia sido esperado pelos bancos, o 

Banco Centrai recompraria esses titulos pUblicos e emitiria reservas para o 

banco que nao negociou todos os titulos. Dessa forma, as instituiç6es 

financeiras poderiam manter-se altamente alavancadas e, além disse. 

diminuirem seus riscos de liquidez jà que o Banco Centrai sempre recomprava 

os titulos que excedessem o montante de depésitos à vista. Isso explica porque 

os ganhos com titulos pUblicos respondem por parte da elevada rentabilidade 

do setor no periodo de alta inflaçao. Eles se constituiam para os bancos em 
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ativos de baixo risco devido ao mecanismo de zeragem automàtica, pois 

permitia manter sempre o nivei dos encaixes totais o menar posslvel evitando, 

dessa forma, os efeitos da inftaçao, ao mesmo tempo que aumentava a 

captaçao . 

O montante das transferencias inflacionàrias para os bancos pode ser 

visto na tabela 1 . 

TABELA 1 
Transferèncias inflacionérias dos bancos com carteira comercial no Brasi!- 1991/94 

l Ano l lnflaçao 
Transferencias lnflac. para os 

bancos privados (US$ milhées) 

1990 1476,6 4.008,7 
91 480,2 3.381 '1 
92 1158 3.092,2 
93 2708,6 3.750,4 
94 1093,8 1.992,1. 

Fonte. PAULA (1997), ConJuntura Econòm1ca 
* Obs: apenas de Janeiro à Maio de 1994 

Como se pode inferir dos resultados acima, os ganhos provenientes das 

transferencias inflacionàrias eram consideravelmente altos e, em 1993, o 

resultado dos 40 maiores bancos brasileiros apontava as receitas obtidas por 

meio do floating como responsàveis por 26,3% do total das receitas, logo atràs, 

portanto, das operaçoes de crédito que nesse ano representaram 29,7% do 

total das receitas. 

Como pòde ser visto, em regimes de alta inflaçao ocorre urna 

"redistribuiçao" da importancia das diversas fontes de receitas no resultado dos 

bancos, ou seja, ganhos com determinadas atividades passam a responder, 

sob estas circunstancias, por urna parcela substancial do total de receitas 

dessas empresas. Assim, verifica-se um movimento entre os bancos de tentar 

se aproveitar dessas novas oportunidades de ganhos, principalmente por meio 

da adoçao de novas estratégias de atuaçao. No entanto, a oportunidade de 

ganhos com operaçoes atipicas àquelas que podem ser observadas 

tradicionalmente na atividade bancària nao sao os ùnicos determinantes de 

alteraçiies nas estratégias das empresas. A grande instabilidade decorrente da 
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inflaçao, por si sò, provoca alteraçoes nas estratégias fazenda com que sejam 

adotadas posturas mais defensivas e conservadoras no tratamento tanto do 

ativo quanto do passivo. Essas alteraçoes serao analisadas a seguir. 

2.2 Estratégias sob alta inflaçao 

A crescente demanda por parte dos agentes por liquidez empurrou es 

bancos em um processo de criaçilo de inovaçoes financeiras que fossem ao 

encontro das exigèncias dos agentes de forma competitiva, em outras palavras, 

procurava-se nao perder clientela, muito pelo contràrio, tentava-se atrair mais 

clientes através de novos produtos financeiros que, ao mesmo tempo, 

garantissem aos c/ientes a proteçao contra a inflaçao e, para os bancos, 

fossem lucrativos. Tais inovaç6es somente foram possiveis porque existia um 

mecanismo sofisticado de indexaçao através dos titulos pùblicos como dito 

anteriormente. Assim, o que se verificou fai urna diversificaçao dos serviços 

oferecidos e a criaçao de novos processos relacionados aos sistemas de 

pagamento e às transferéncias eletrònicas de fundos4 

Esse nova posicionamento estratégìco permitiu, ao menos para os 

grandes bancos varejistas, manter suas taxas de rentabilidade em um quadro 

de diminuiçao de receitas e aumento da concorrència, isto é, crescente divisao 

do f/oat com o cliente que, por um lado representa urna diminuiçao das receitas 

mas, por cutro lado, permite urna expansao da base de captaçao. Além disso, 

houve reduçao dos custos principalmente através da terceirizaçao de certos 

serviços (segurança, alimentaçao, transporte de valores) e por meio da 

simplificaçilo da estrutura administrativa (venda de ativos imobi/izados, 

demissoes). 

Contudo, esse nova posicionamento estratégico dos bancos apresenta 

também um aspecto quantitativo além do aspecto qualitativo, isto é, a 

diversificaçao de produtos representa urna tentativa de se aumentar a base de 

captaçao por meio de diferentes tipos de clientes. O aspecto quantitativo diz 

respeito ao aumento da base de captaçao através do aumento do alcance da 

rede de agèncias e de serviços. Lego, pode-se observar a partir de 1980 e, 

principalmente, a partir de 1982 um aumento substancial no nùmero de 

4 Para uma analise aprofundada sobre o assunto. ver MADI & MELETI (1995) . 
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agèncias em funcionamento enquanto que o nUmero de bancos permaneceu 

praticamente estàvel. 

Um segundo aspecto relacionado às fontes de receita que influi nas 

estratégias bancàrias em um regime de alta inflaçao é o fornecimento de 

crédito. Em um contexto de inflaçao elevada e, portante, de grande incerteza e 

instabilidade as formas tradicionais de financiamento da economia perdem 

força devido ao elevado patamar das taxas de juros refletindo a grande 

incerteza. Ocorre, entao, o surgimento de alternativas de financiarnento onde 

os bancos passam a desempenhar, também, um papel de assessoria para 

gerenciamento de risco das empresas na tentativa de se alcançar uma 

estrutura de financiamento mais barata . 

Pode-se observar um acirramento da concorrència na tentativa de se 

conquistar novos clientes tanto através do aumento da rede de atuaçao e de 

serviços quanto na disponibilidade de formas alternativas de financiamento. A 

adoçao de posiç6es mais cautelosas devido à grande incerteza serà analisada 

a seguir. 

2.3 Administraçao do ativo e passivo 
Existem dois aspectos distintos na anàlise da administraçao do ativo e 

do passivo bancarios em contextos de alta inflaçao. O primeiro aspecto é a 

relaçao entre ativo e passivo e o segundo é a diversificaçao patrimonial. 

No primeiro caso se observa em um primeiro momento alteraç6es no 

passivo que refletem a preferència dos agentes por liquidez. Dessa forma, o 

passivo dos bancos passa a ser composto principalmente de obrigaçOes de 

curio prazo que reflete a demanda do pùblico por quase-moedas. Contudo, 

essa alteraçao na estrutura do passivo tenderia a provocar um descasamento 

com o ativo caso este nao sofresse mudanças, isto é, enquanto o passivo é 

caracterizado por obrigaçoes de curto prazo o ativo è composto por operaçoes 

de empréstimos de mais longo prazo aumentando, dessa forma, os riscos de 

crédito, liquidez e de juros devido à maior velocidade de giro das obrigaçoes. 

Ou seja, os bancos também promovem alteraç6es na composiçiio de seus 

ativos. Ocorre urna reduçao dos prazos das aplicaçòes assim como es 

empréstimos de médio e longa prazos tornam-se mais caros. Por esse motivo, 

o crédito torna-se extremamente caro diminuindo o nUmero de transaçOes 
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envolvendo empréstimos. Essa diminuiçao nao representa um problema para 

es bancos em termos de perda de receitas jà que, em alta inflaçao, a grande 

parcela dos ganhos é proveniente da apropriaçao das receitas do floating. Os 

recursos disponiveis em poder dos bancos que, em outras situaçoes seriam 

canalizados para o crédito, sao empregados na diversificaçao das aplicaçoes. 

A diversificaçao patrimonia15 é um dos canais para o qual é direcionado 

o excesso de recursos e urna alternativa à grande instabilidade e incerteza no 

mercado financeiro. Os bancos realocam seus investimentos de longa prazo 

para a àrea nao-financeira. Esse é um tipico movimento decorrente de uma 

estratégia defensiva que objetiva, principalmente, reduzir a dependéncia das 

receitas caracteristicas do regime de alta inflaçao mas que também tem em 

vista as limitaçoes de crescimento do sistema financeiro, assim como alguns 

riscos inerentes a ambientes de alta inflaçao como um possivel processo 

hiperinflacionario. Ou seja, a diversificaçao patrimonial consiste em um 

movimento para alterar a qualidade dos ativos tornando-es menos vulneràveis. 

A principal forma pela qual se realiza uma diversificaçao patrimonial é através 

da formaçao de uma carteira de açoes composta por diversas empresas nao­

financeiras. Dessa forma, os bancos garantem uma rentabilidade menos 

vulneravel às oscilaç6es do mercado financeiro, isto é, diminuem a vinculaçao 

entre seus resultados e o desempenho do sistema financeiro. 

Concluindo, regimes de alta inflaçao interferem diretamente sobre o 

comportamento dos bancos, principalmente por promoverem alteraçoes na 

distribuiçao dos pesos das diferentes fontes de receita do balanço das 

empresas do setor, podendo em ultima instància alterar a pròpria estrutura do 

mercado. Por um lado, a busca pela maximizaçao das receitas aumenta a 

concorréncia entre os bancos, expressa pela maior oferta de produtos ao 

clientes e pela expansao da rede de atendimento. Por cutro lado, no entanto, a 

tentativa de se obter proteçao contra a incerteza macroecon6mica resulta em 

urna contraçao do crédito, por meio de elevadas taxas de juros e pela 

diversificaçao das aplicaçoes de longa prazo. 

5 Para maiores detalhes sobre o assunto. ver MADI & MELETI (1995). 
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2.4 Efeitos sobre a estrutura setorial 

Os principais impactos sobre a estrutura setorial sila o 

sobredimensionamento do setor e a multiplicaçilo do nùmero de bancos . 

Quanto às funçoes desempenhadas pelos bancos, verifica-se urna diminuiçao 

das chamadas atividades tradicionais e um significativo aumento das 

operaçoes especulativas. Além disse, os riscos existentes tradicionalmente na 

atividade bancaria se reduzem, ou ainda, sao largamente compensados pela 

alta rentabilidade diminuindo a seleçao do mercado. Pertanto, ocorre um 

aumento no nùmero de instituiçoes que atuam no mercado e um aumento 

ainda maior no alcance da rede de serviços e, se aprimora o fornecimento de 

quase-moedas em detrimento das atividades tradicionais dos bancos, 

particularmente o fornecimento de crédito, ou seja, ocorrem alteraçoes na 

dinamica do setor. A ùnica ressalva a se fazer é que em alguns paises que 

desenvolveram processos inflacionarios mas, que por motivos relacionados às 

condiçéies institucionais e ao grau de desenvolvimento de seus respectivos 

sistemas financeiros, nao se desenvolveram as chamadas quase-moedas, tais 

como vistas no inìcio do capitulo, e, dessa forma, a alta inflaçao pode acabar 

resultando em fuga de ativos financeiros levando à um processo de 

desintermediaçao financeira e de contraçao do setor . 

3 A reforma financeira de 19886 

A reforma bancària de 1988 implantou duas leis que contribuiram para 

importantes alteraçéies no setor bancàrio brasileiro. A criaçao do banco mùltiplo 

permitiu a unificaçao das diferentes instituiçoes de um mesmo conglomerado e 

a extinçao da chamada carta patente permitiu maior flexibilidade na instalaçao 

de novos bancos. O banco mùltiplo significou a construçao de um aparato 

institucional que permitiu um tratamento legai compatlvel com a forma como as 

empresas se organizavam no mercado. Até entao, sob a 6tica legai, o mercado 

bancario brasileiro era um mercado segmentado, isto é, cada instituiçao 

financeira nao poderia atuar com vB.rios tipos de carteiras diferentes, ou seja, 

um banco comercial nao poderia ter também urna carteira de investimento por 

exemplo. As empresas passaram entao a se organizar na forma de 

6 Esta seç§.o fo1 baseada em COSTA ( 1 995). 

13 



• 
• 
( 

( 

• 
( 

• c 
c 
• 
• 
( 

c 
c 
c 
c 
( 

c 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

c 
• c 
• c 
• c 
f 
f 
c 
f 
f 
f 
f 

• • • t 
t 
t 
t 

conglomerados. Esses conglomerados geralmente eram encabeçados por um 

banco comercial e englobavam também banco de investimento, financeira, 

empresa de /easing, etc. O banco multiplo permitiu a consolidaçao das 

empresas de um conglomerado em urna unica instituiçao financeira que 

deveria ter pelo menos duas carteiras diferentes. O fim da carta patente 

desvinculou dos grupos de banqueiros nacionais que as detinham, a 

possibilidade de instalaçiio de novos bancos no pais. A partir de entao, tem-se 

total liberdade para a criaçao de novas empresas bancàrias observando-se, 

contudo, as outras exigéncias regulamentares do setor. O conjunto da reforma 

bancària promoveu um crescimento no numero de novas instituiç6es 

financeiras no pais, como pode ser visto na tabela 2, e, consequentemente, um 

acirramento da concorrència. 

Dimensao do s1stema 
Ano lnflaçao 
1989 1782,9 
90 1476,6 
91 480,2 
92 1158 
93 2708,6 
94 1093,8 

b an cario rasileiro e a taxa 
TABELA2 

b d . Il - 1989/94 e 1n açao-

Numero de bancos Nùmero de agéncias 
179 16.016 
216 17.235 
225 16.009 
234 15.895 
243 15.513 
244 16.302 

-Fonte. PAULA (1997), Con]untura Economtca 
Obs: T otal de bancos e agéncias autorizadas e e m funcionamento 

Particularmente no ano de 1989, pode-se observar o aumento 

substancial no nUmero de instituiçOes financeiras e, principalmente, no nUmero 

de agéncias que, durante os seis anos anteriores havia se estabilizado ao redor 

de 13.000 e 14.000 agéncias, em 89 salta para 16.000. Sem dùvida, tal 

aumento é parte explicado pelo grande crescimento da taxa de inflaçao e, 

também no caso do numero de bancos, um fatar de grande importancia sao as 

conseqGèncias da reforma bancaria realizada no ano anterior. 

O principal efeito provocado pela reforma sobre o sistema bancario no 

periodo fai o de criar condiç6es que reforçaram ainda mais o movimento que 

vinha sendo observado. Ou seja. a busca por ampliaçao da base de captaçao 

de recursos com o intuito de se apropriar da m8xima receita passive! do ffoat 

somente fai facilitada pela reforma fìnanceira. A desvinculaçao dos bancos de 
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suas atividades tradicionais fai, de certa forma, incentivada pelas medidas 

implantadas através da reforma bancària. 

4 Conclusoes 

A conjugaçao dos efeitos de um contexto de alta inflaçao às alteraçoes 

provenientes da reforma financeira de 1988 desencadearam um processo de 

ajuste no setor bancàrio que tinha como meta reduzir a dependéncia do floating 

e reduzir gastos através de aumentos de competitividade. Tal ajuste acabou se 

tornando estrutural norteando, dessa forma, a maneira de atuaçao dos bancos 

no periodo abordado. 

O setor bancàrio brasileiro durante o periodo 1980-94 apresentou um 

padrao de rentabilidade acima daquele que se poderia esperar desse tipo de 

atividade. Os ganhos com o floating, principalmente através das chamadas 

transferéncias inflacion8rias para os bancos, nao foram de maneira nenhuma 

despreziveis. Eles diminuiram a concentraçao que os ganhos com as 

operaçoes de crédito apresentavam na composiçao das receitas dos bancos 

brasileiros. Com maior destaque para os bancos de maior porte que, no 

momento inicial jà dispunham de consideràvel base de captaçao de recursos 

devido à maior abrangéncia de suas redes de serviços e de atendimento, 

verificou-se urna tentativa de se aproveitar todas as oportunidades oferecidas 

pela conjuntura economica para a apropriaçao do f/oat. Esse movimento 

contribuiu para o aumento verificado tanto no nUmero de instituiç6es 

financeiras em funcionamento quanto no nùmero de agéncias. Outro fatar 

importante para tal crescimento fai a reforma bancària de 1988 através, 

principalmente, da extinçao da carta patente facilitando, dessa forma, a 

instalaçao de novas instituiçoes no mercado brasileiro. Um segundo aspecto 

também influenciado pela reforma bancaria fai o aumento da concorrència no 

setor. Os bancos passaram a procurar formas de reduçao de gastos e 

maximizaçao de receitas, principalmente, através de ganhos de produtividade e 

de diversificaçào da estrutura das receitas. 

O que se verificou fai um movimento consistente de ajuste baseado por 

um lado em processos de inovaçOes financeiras e de automaçao bancaria e, 

por cutro lado. na reduçao da importancia dos ganhos com o floating no total 

das receitas. Evidentemente. essa dinamica observada no setor é urna 
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conjunçao de fatores tanto econòmicos quanto institucionais e ainda de fatores 

externos mas, sem dùvida, o desenvolvimento de um processo de alta inflaçao 

contribuiu de forma inegàvel para as alteraç6es ocorridas dentro do setor no 

periodo . 
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3 A POLiTICA MACROECONÒMICA DE ESTABILIZAçAo E SEUS 
EFEITOS SOBRE O SETOR BANCÀRIO BRASILEIRO 

1 lntroduçao 

Neste capitulo serà feita urna anàlise do sistema bancàrio brasileiro no 

periodo posterior à implementaçao do Plano Real, ou seja, em um ambiente 

macroeconomico caracterizado pela estabilidade de preços. Essa anàlise terà 

como referéncia as conclus6es apresentadas no capitulo anterior para que os 

efeitos do Plano Real sobre o sistema bancàrio sejam identificados por meio da 

contraposiçao de duas situaç6es distintas: inflaçao X estabilidade. 

Quais foram as condiç6es que se impuseram aos bancos nessa nova 

realidade e qual fai a forma de adaptaçao dessas empresas sao os objetos 

deste capitulo. 

Os efeitos da estabilidade de preços sobre o setor financeiro, 

principalmente sobre os bancos, em economias anteriormente caracterizadas 

por processos inflaciomlrios ja eram conhecidos pelo mercado e pelo governo 

em 1994, quando da implementaçao do Plano Real. Os bancos, jà em 1986 

com o Plano Cruzado, tiveram a oportunidade de vivenciar as consequéncias 

da queda da inflaçao. O ajuste realizado na época pavimentou, de certa forma, 

o caminho de transiçiio para urna situaçao de estabilidade econOmica. 

Evidentemente que com o retorno da inflaçao apòs o fracasso do Plano 

Cruzado, os bancos voltaram a concentrar seus esforços sobre os ganhos com 

o float, caracterizando a situaçao analisada no capitulo anterior. Contudo, o 

principio do ajuste ja estava assimilado, o que representou em 1994 urna 

vantagem. Pelo lado do governo, a experiència internacional de semelhantes 

planos de estabilizaçao mostrava que tais planos fragilizavam os sistemas 

frnanceiros tornando-es suscetiveis à crises tanto devido à prOpria queda da 

inflaçao quanto por instabilidades em mercados financeiros internacionais. 

exigindo que os planos de estabilizaçao fossem acompanhados por 

reestruturaçOes no sistema financeiro7
. Tendo essas consideraç6es em mente, 

7 Para maiores detalhes sobre a experièncla internacional em processos de reestruturaçao 
financeira, ver BRASIL (1996) . 
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veJamos os efeitos mais detalhadamente da queda da inflaçao sobre os 

bancos. 

A implementaçao do Plano Real8 em Junho de 1994 trouxe à economia 

nacional uma inédita estabilidade de preços que repercutiu sobre a forma com 

que os bancos eram administrados. Alé entao, os bancos tinham loda sua 

estratégia de atuaçao baseada nos ganhos inflacionàrios, os quais sofreram 

uma grande reduçao, diminuindo sua participaçao relativa no telai das receitas 

dessas empresas. A relaçao receita inflacionària e valer de produçao9 das 

instituiçéies bancàrias que em 1992 era de 41,9% caiu em 1994 para 20,4% e 

no ano seguinte foi praticamente n ula 10
. Essa nova caracteristica trazida pelo 

plano de estabilizaçao provocou uma "mudança de estratégia" brusca e 

profunda no horizonte de atuaçao dos bancos. O lucro que até entao tinha no 

float seu principal componente agora era resultado da atuaçao conjunta em 

vàrias frentes. As operaçéies de crédito que nao desempenhavam papel de 

grande importancia no contexto de alta inflaçao, passam a responder por 

parcela substancial do total das receitas. Além disse, a busca por reduç6es de 

custos e a busca por maior eficiéncia tornaram-se os pontos fundamentais a 

serem alcançados pelos bancos. É importante salientar que tais alteraç6es 

representaram uma mudança na natureza da competiçao existente no setor. É 

errònea a idéia de que sob alta ìnflaçao a concorrència entre es bancos é 

desprezivel. Eia existe mas, os ganhos fàceis oriundos da alta inflaçao serviam 

como retaguarda em muitos casos para problemas de gestao nessas 

empresas. Situaçao esta que lego veio à tona em um cenàrio de estabilidade 

de preços onde as empresas nao tinham mais a rede de proteçao dos ganhos 

com o floating. A fragilizaçao do setor, dai decorrente, exigiu sua 

reestruturaçao que fai levada adiante tendo a experiencia internacional de 

reformulaçoes financeiras em periodos pòs-planos de estabilizaçao como 

modelo. A linha de atuaçao adotada pelo governo brasileiro està baseada na 

crença de que uma forma eficiente de promover-se o fortalecimento do setor 

financeiro nacional é por meio de uma abertura à concorrència estrangeira . 

6 Para urna discussào sobre o Plano Real, ver MERCADANTE (1997) . 
9 Val or de produçào- valor dos bens e serviços produzidos no processo produtìvo, no caso do 
setor financeiro è o val or dos serviços prestados. 
10 

Ver BRASI L (1997) . 
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Uruguai, na década de 80, e México e Argentina mais recentemente foram 

economias que diante de crises bancàrias permitiram uma abertura 

financeira"- No Brasi!, fai flexibilizado o estabelecimento de instituiçoes 

financeiras estrangeiras e o crescimento daquelas que jà estavam instaladas 

no pais . 

A estabilidade econOmica e a abertura financeira, colocaram, 

principalmente o setor bancàrio, em uma posiçao incomoda. Ao mesmo tempo 

em que os bancos viam suas receitas cafrem e passavam a procurar um 

ajuste, eram pressionados pela entrada de novos participantes no mercado que 

se caracterizavam por seu gigantismo. Somente entre o in i cio de 94 e fina! de 

96, seis diferentes bancos estrangeiros tiveram permissao para adquirir 

instituiçoes nacionais. Dentre eles, cinco figuravam entre os 200 maiores 

bancos do mundo pelo ranking da Euromoney em junho de 98. A forma como 

se deu a entrada desses novos participantes e as implicaçoes criadas serao 

analisadas nos capitulos seguintes . 

As alteraçoes provocadas pelo Plano Real no sistema bancàrio serao 

vistas a seguir através da observaçao de dados fundamentais relacionados à 

atividade bancària abrangendo o periodo 1993 - 97. As novas condiçoes 

observadas a partir dai serao analisadas sob duas òticas distintas. Por um lado 

sera ressaltado o aumento da importància das operaç5es de crédito para a 

rentabilidade bancària e, por cutro lado, serà destacado o aumento da 

concorréncia entendido como a conjugaçao de vàrios fatores secundàrios que 

no agregado influenciam a eficiència dos bancos. Tendo essa visao das novas 

condiç6es impostas ao setor serà destacada a crise vivida pelo setor como 

consequència das empresas que nao lograram adaptar-se à nova natureza da 

concorrència. A partir dai, serà visto o movimento de ajuste tanto por parte das 

pròprias empresas, quanto pela intervençao do governo federai por meio do 

PROER. Por fim, serà desenhado um panorama do setor bancàrio em 1996/97. 

2 O setor bancàrio pòs-Piano Real 
Nesta seçao tentaremos identificar as alteraç6es provocadas pelo Plano 

Real sobre o sistema bancàrio por rneio da observaçao de alguns dados 

11 Ver CARVALHO (1997) . 
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bàsicos sobre o setor12 O periodo de abrangéncia se estenderà de 1993, no 

qual a economia ainda se encontrava em urna situaçao de alta inflaçao, 

passando pela implementaçao do Plano Real em 1994 e, alcançando o ano de 

1997. No periodo pòs-Piano Real optamos por estender a anàlise sobre dados 

dos tres anos subsequentes com o intuito de garantir que todos os aspectos da 

mudança no setor seriam percebidos jà que um ano é um prazo muito curio 

para a magnitude das mudanças envolvidas nesse processo . 

O plano de estabilizaçao tem provocado muitas mudanças na estrutura 

do sistema financeiro nacional e, em especial, no sistema bancario. Entre as 

fontes de receita, provavelmente apenas as operaç6es com tìtulos publicos 

mostraram-se importantes tanto em situaçoes de alta quanto de baixa inflaçao . 

Como pode ser visto no gràfico 1, a participaçao das operaç6es com tìtulos 

permanece desde meados de 93 préxima ao patamar de 30% do total das 

receitas. Particularmente, no periodo posterior ao plano de estabilizaçiio, a 

politica de juros altos praticada pelo governo para conter o déficit fai a 

responsàvel pelo étimo resultado das operaç6es com tìtulos. Por outro lado, os 

ganhos com o floating sofreram grande reduçao devido à meta de inflaçao 

baixa fazenda com que os bancos fossem impelidos a perseguir novas fontes 

de receita. Nao por acaso, o fornecimento de crédito mostrou-se, 

aparentemente, o substituto perfeito pois com a inflaçao baixa presenciou-se 

urna onda consumista devido ao aumento do poder de compra da populaçao 

onde o crédito era o protagonista principal. Como pode ser visto no Anexo 1, o 

ano de 1994 apresentou um crescimento elevado dos depésitos bancàrios, 

assim como das operaç6es de crédito. Vale ressaltar também que o aumento 

das operaç6es de crédito excederam àquele verificado nos depésitos, ou seja, 

os bancos assumi ram posiç6es mais arriscadas. A relaçao depésitos/ativos que 

em 1994 apresenta grande alta começa a declinar a partir do ano seguinte 

chegando em 1996 à um patamar muito semelhante àquele verificado no ultimo 

ano de alta inflaçao sem, no entanto, ser acompanhado de perlo pelo volume 

de operaçOes de crédito, ou seja, os bancos optaram por manter urna posiçao 

--·--~--~~ 

12 
Os indicadores sao a variaçao rea! dos dep6sitos, a variaçao real do volume das operaç6es 

de crédito, a rentabilidade do patrimOnio por lucro liquido, a relaçao dep6sitos/ativos e a 
relaçao operaç6es de crédito/dep6sitos. A amostra é composta das 25 maiores instituiç6es 
privadas no ano de 1993 pelo critério de ativos totais - ver anexo 1 (os dados brutos da 
a mostra podem ser vistos no anexo 2)_ 
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agressiva o que pode ser constatado na pequena variaçao verificada na 

relaçao operaçoes de crédito/depésitos. No ano seguinte, essa tendencia 

continua como pode ser visto no aumento mais que proporcional das 

operaçéies de crédito com relaçao ao crescimento no volume de depésitos. 

A rentabilidade dos bancos, no ano de 94, em geral apresentou urna 

queda mas, ainda assim, eia permaneceu em um patamar satisfatério. Durante 

esse periodo, 93 - 96, a rentabilidade mostrou-se nos primeiros très anos 

declinante. A partir de 1996, a rentabilidade tem um nova impulso 

principalmente entre os cinco maiores bancos. Em 97 nao sofre grandes 

oscilaçéies permanecendo em um patamar elevado. 

O resultado verificado no periodo nao fai somente devido ao crédito. O 

aumento das receitas oriundas das operaçéies de crédito fai acompanhado pelo 

crescimento das receitas geradas pela cobrança de tarifas sobre os serviços 

prestados. Essa fonte de receita, de pouca importància anteriormente, no 

primeiro semestre de 1996 resultou em ganhos da ordem de US$ 2,48 bilhéies 

e, um ano depois, de US$ 2,68 bilhéies. O maior banco privado brasileiro, o 

Bradesco, leve um crescimento no periodo de 1995 a 97 de 52,4% nas suas 

receitas de prestaçao de serviços. O segundo no ranking, o ltau, no mesmo 

periodo apresentou um aumento ainda maior, de 101,8%13
• No entanto, é 

importante ressaltar que o espaço que havia para ser ocupado com relaçao às 

tarifas sobre serviços prestados esgotou-se. Ou seja, a expectativa é que tais 

receitas apresentem um crescimento pequeno acompanhando apenas o 

aumento natura! da atividade bancària. 

Sedes 
AQèncias 
Postos de Atendimento 

TABELA 3 
Dimensao do setor bancario 

1993 1994 1995 
245 246 246 

17194 17434 17342 
13326 14488 15058 

Fonte. Gazeta Mercanti!, Ernest & Young 

1996 1997 
240 211 

17182 -
- -

~ 3 Os valores para os tres maiores bancos privados nacionais podem ser vistos no anexo 3 . 
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O ajuste decorrente do plano de estabilizaçao sobre a composiçao da 

receita dos bancos pode ser visto no grafico 1. 

GRAFICO 1 

Resultados dos 40 maiores bancos 

1993 1994 1995 1996 

Fonte: Austin Asis 

1997 

- Receitas com 
empréstimos 

- Floating 

Receitas de 
intermediaçao 
financeira 

- SeMços 

Com a estabilizaçao, novas estratégias de atuaçao foram exigidas dos 

bancos para que a rentabilidade pudesse ser sustentada. Urna dessas novas 

estratégias teve lugar na alteraçao da composiçao das receitas, como foi visto. 

Urna segunda estratégia adotada foia de cortes de custos. Sob esse aspecto, 

pudemos observar um movimento de reduçao do numero de agencias 

simultaneamente à um aumento do numero de postos de atendimento (tabela 

3). Os postos de atendimento que se utilizam de urna estrutura muito menos 

complexa e, portanto, muito menos custosa desempenham varias funçoes de 

urna agéncia tradicional. Ou seja, ha reduçao de custos mas sem que isso 

implique em um encolhimento de sua penetraçao no mercado. Esse movimento 

foi um dos responsaveis pela reduçao no numero de empregos gerados pelo 

setor. A passagem de 1994 para 95 ja foi marcada pela reduçao dos gastos 

com pessoal, urna diminuiçao de aproximadamente 0,4% somente entre os 

bancos privados (CYSNE & COSTA, 1997). Entre 1995 e 96, foi verificada uma 
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reduçao de 68 mil funcionarios, sendo 22.950 dessas dispensas no setor 

privado14
. 

Ainda sob a 6tica de reduçao de custos, um dos fatores principais tem 

( si do o atendimento "virtual", inicialmente através do telefone, depois através 

dos computadores (home banking) e finalmente através da Internet. 
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Os custos para os bancos das transaçOes variam muito conforme o 

modo com que sao realizadas. As operaçOes realizadas nas agéncias tém um 

custo muito superior àquelas realizadas através do telefone e, as transaçOes 

realizadas pela Internet tém um custo infimio quando comparadas às 

transaçoes tradicionais (agéncias). Tal possibilidade de custos menores aliado 

à facilidade maior de se importar equipamentos eletrònicos impulsionaram um 

movimento de automaçao nos bancos na direçao de aumentar a quantidade de 

transaçoes eletrònicas. Os bancos tem feito investimentos pesados tanto em 

equipamentos quanto no desenvolvimento de seus sistemas para aumentar a 

quantidade de transaçOes eletrònicas que, em 1994 representavam apenas 

19% do total das operaçoes. O maior banco brasileiro, o Bradesco, investiu R$ 

1,1 milhao para colocar na Internet seu proprio site, permitindo a realizaçao de 

movimentaçoes financeiras através do computador. Nos Estados Unidos, por 

exemplo, urna transaçao em agéncias convencionais tem um custo de US$ 

1 ,075 enquanto a mesma transaçao por meio da Internet tem um custo de US$ 

0,18 e, no Brasil, essa situaçao se repete com as transaçoes digitais sendo 

muito mais baratas para os bancos que as operaçòes tradicionais. 

US$ 

GRÀFIC02 

Custos de transaçoes por tipo de moeda - EUA 
• Moeda corrente em 

agencias tradicionais 
• Telefone 

O Rede de 
computadores 

O Home banking via 
Internet 

Fonte: Conjuntura Economica. Set. 1998 

14 Ver BRASIL (1997). 
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A conjugaçao de fatores como o aumento do volume de operaçiies de 

crédito, o aumento de receitas provenientes de tarifas sobre os serviços 

prestados e, por cutro lado, reduçao de despesas seja através do corte de 

funcionarios, seja pela crescente automaçao tornou-se a caracteristica basica 

do sistema bancario brasileiro. Caracteristica essa bastante préxima daquela 

encontrada em outros sistemas bancàrios, ou seja, rentabilidade 

comparativamente inferior àquela caracteristica de ambientes de alta inflaçao e 

competiçao forte entre as empresas visando sempre ganhos de eficiència. 

Porém, nao foram todas as empresas que conseguiram atender às 

novas exigèncias do mercado. Entre os grandes bancos de varejo, a 

incapacidade de acompanhar as mudanças resultou em algumas 

incorporaçées e, em alguns casos, em falèncias, as quais resultaram em 

processos de saneamento e posterior transferència de contrale. Entre os 

bancos de menar porte, verificou-se uma tendència às fusoes e às 

incorporaçoes, principalmente, devido às perspectivas do nova tipo de 

concorrència - estabilidade e abertura financeira, diferenciando-se da situaçao 

entre os bancos de grande porte onde a possibilidade de concorrència 

estrangeira nao se mostrava tao crftica devido à penetraçao que esses grandes 

bancos tinham no mercado, o que garantia, ao menos inicialmente, certa 

vantagem. 

3 A crise do setor bancàrio 
Crises no sistema financeiro, principalmente com quebras sucessivas de 

bancos, sao seguidas por processos de falèncias em outros setores ja que os 

bancos sao responsàveis pela maioria das relaçées de débito/crédito de urna 

economia. No Brasil, apés a implementaçao do Plano Real, o governo 

esforçou-se em fortalecer o sistema bancario antevendo os problemas que a 

passagem para um cenario de estabilidade iria acarretar, tendo em vista 

experièncias semelhantes de fragilidade do setor bancario verificadas em 

tentativas de estabilizaçao economica de outros paises com processos 

inflacionarios. 

A expansao das operaçoes de crédito verificada no periodo pòs-Piano 

Real fai acompanhada por um movimento paralelo de aumento da 
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vulnerabilidade das empresas do setor refletido no crescimento dos 

empréstimos de liquidaçao duvidosa (tabela 4). Como pode ser visto, es 

empréstimos em atraso sofrem urna aceleraçao maior a partir de 1995 que a 

verificada no volume total de empréstimos e, em meados de 1996 eles 

praticamente estabilizam-se. Parte da responsabilidade desse movimento é 

sem dùvida de um possivel "atrofiamento" do setor de gestilo de risco de 

crédito dos bancos causado pelo longa periodo inflacionàrio. Com a explosao 

da demanda por crédito apòs o Plano Real esse setor dos bancos (gestilo de 

risco de crédito) defrontou-se com um volume de operaçoes maior que sua 

capacidade de amilise. Nessa circunstancia, observou-se um crescimento forte 

da inadimplència. Contudo, hà de se reconhecer que a economia brasileira 

atravessava um periodo adverso. Com um crescente déficit, o governo era 

forçado a praticar urna politica de elevadas taxas de juros penalizando a 

economia e, consequentemente, agravando a situaçao do setor financeiro 

devido ao aumento da inadimplència. 

TABELA4 
Empréstimos do sistema financeiro (dados em milhòes de R$) 

Periodos 
Pessoas fisicas 

Total Atraso* % 
2° sem. 

55.971 2.310 4,12 1994 •• 

1° sem. 93.863 7.330 7,81 
1995 

2°sem 
93.605 16.127 17,23 

1995 

1° sem. 94.804 20.333 21,45 
1996 

2° sem. 
118.678 19.698 16,60 

1996 

1° sem . 
162.505 23.552 14,49 

1997 
Fonte: Bolet1m do Banco Centrai. Fev. 1998 . 
* Créditos em atraso e em Jiquidaçao 
** Somente de Set. a Dez . 

Total 

Total Atraso* 

757.140 59.886 

1.327.231 114.064 

1.375.705 174.256 

1.547.567 221.746 

1.665.435 248.092 

1.821.823 283.701 

% 

7,90 

8,59 

12,67 

14,33 

14,90 

15,57 

Além disse, o Plano Real também notabilizava-se por urna abertura do 

mercado brasileiro que significou para os bancos, em muitos casos, a 
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incapacidade de recuperaçao de empréstimos concedidos pois muitas 

empresas, com baixos indices de eficiéncia fruto do longa periodo de proteçao 

comercial, nao tiveram condiçoes de concorrer com as empresas estrangeiras. 

No ano de 1995, as operaçoes de crédito retrairam-se, assim como a 

rentabilidade leve uma pequena reduçao. Jà no final de 95, os primeiros 

reflexos da estabilizaçao foram sentidos com a venda do banco Nacional que 

apresentava problemas financeiros ,., No ano seguinte, outros bancos de 

grande porte também foram incorporados (Econòmico, Banorte, Multiplic). 

Contudo, entre aqueles que continuaram financeiramente saudàveis, pode-se 

perceber que seus respectivos graus de exposiçao nas operaçées de crédito 

continuaram em niveis bem maiores do que aqueles verificados em 1993. 

O crescimento da inadimpléncia perdurou por aproximadamente dois 

anos e, a partir de 1996, acerre uma inflexao no seu nivei. A partir desse 

momento o provisionamento a esses créditos ja era adequado sanando parte 

do problema. Entretanto, nesse momento as operaçoes de crédito jà haviam 

deixado de responder pela mesma parcela das receitas pelas quais elas 

haviam sido responsàveis lago apòs a implementaçao do Plano Real. 

Mas, nao foram todas as empresas que tiveram a oportunidade de rever 

suas politicas de concessao de crédito. A crise de inadimplència nao fai 

passageira e muito menos restrita. A situaçao fai grave e causou preocupaçao 

no governo. Muitos bancos simplesmente nao suportaram o elevado nivei de 

inadimpléncia ou, ainda, nao foram capazes de atender as novas exigèncias do 

mercado impostas pelo plano de estabilizaçao. Aquelas instituiçoes que se 

tornaram "reféns" das receitas oriundas das operaç6es de crédito para 

sobreviverem no mercado, isto é, os bancos que nao foram capazes de 

aumentar sua eficiència acabaram quebrando. Muitas dessas faléncias 

converteram-se em aquisiçòes ou fus5es promovendo urna diminuiçao do setor 

tal qual um processo de "seleçao natura!". 

Esse movimento fai reforçado por uma peculiaridade do plano de 

estabilizaçao que fai a abertura do mercado, ou seja, estimulou-se a entrada de 

novas instituiç5es estrangeiras e o crescimento das que }a estavam instaladas . 

Como pode ser visto na tabela a seguir, o nUmero de 

15 Urna relaçao detalhada das operaç6es de fus6es, incorporaç6es e associaç6es pode ser 
vista no anexo 4 . 
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incorporaç6es/associaç6es tem urna grande alta com o màximo no ano de 

1996. 

Porém, ao contràrio do que se poderia esperar, nao houve um aumento 

da concentraçao dos negòcios devido à reduçao do numero de instituiç6es 

atuando no mercado. A parce/a do total de ativos dos bancos comerciais e 

multiplos correspondente às 30 maiores instituiç6es sofre urna reduçao 

passando de 85,5% para 83%, entre 94 e 96, enquanto que o grupo situado 

entre os 30 e 100 maiores bancos passaram de 13% para 15,5% do tota/ de 

ativos 16
. 

TABELA 5 
Fus6es incorporaç6es ou associaç5es* ' 

Ano 
lncorporaç6es l Bancos 

associaçòes estrangeiros 
1994 9 2 
1995 4 -
1996 22 5 
1997 18 10 
1998 14 5 

- . Fonte. Elaboraçao propna atraves de recortes de 
jomais e revistas 
Atéjun. 1998 

A iminéncia de urna crise bancaria no pafs levou o governo a adotar 

algumas medidas com o objetivo de assegurar a saude do sistema financeiro 

nacionaJ"- Dentre as medidas destacam-se a que estabeleceu incentivos 

fiscais para a incorporaçao de instituiç6es financeiras, reafirmando o 

movimento j8. visto, deixando o mercado para as empresas mais capacitadas e 

a instituiçao do Programa de Estimulo à Reestruturaçao e ao Fortalecimento do 

Sistema Financeiro Nacional - PROER. Além disso, foram adotadas medidas 

que aumentaram o poder de intervençao do Banco Centrai nas instituiç6es 

financeiras com o intuito de aumentar a fiscalizaçao do mercado . 

É importante observar que as alteraçéies na Jegislaçao se iniciaram em 

1995 mas ainda em 1997 foram feitas mudanças o que ressa/la ainda mais a 

gravida de da instabilidade do setor financeiro. Contudo, sem duvida, a medida 

16 Ver CONJUNTURA ECONÒMICA (Oez/97). 
17 Para maiores deta/hes sobre as medidas adotadas, ver BARROS & ALMEIDA Jr. (1997). 
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mais importante para restaurar a estabilidade do sistema financeiro fai a 

instituiçao do Programa de Estimulo à Reestruturaçao e ao Fortalecimento do 

Sistema Financeiro Nacional, o PROER que serà descrito a seguir. 

A funcionalidade principal do PROER é a de ordenar a fusao e 

incorporaçao de bancos segundo regras definidas pelo Banco Centrai, de 

forma que os depositantes fiquem assegurados. A sustentaçao legai ao 

PROER fai dada pela Medida Proviséria n• 1.182 de 17/11/95. Eia criou o 

conceito de responsabilidade solidaria dos controladores para as instituiçoes 

financeiras sob regime de intervençao ou liquidaçao extrajudicial, o que ja 

existia anteriormente para os casos de Regime de Administraçao Especial 

Temporaria (RAET). Nos casos de insuficiència patrimonial ou financeira, 

poderà ser realizada a capitalizaçao da empresa e posteriormente eia podera 

sofrer transferència do contrale acionario, fusao, incorporaçao ou cisao. Nos 

casos de intervençao, liquidaçao extrajudicial ou regime de administraçao 

especial temporària, o Banco Centrai tem autonomia para autorizar o 

interventor a prosseguir para a reorganizaçao societaria. Dessa forma, o Banco 

Centrai passa a dispor de um instrumental que permite a açao preventiva e 

recuperadora das instituiçoes financeiras viabilizando reorganizaçoes 

administrativas, operacionais e societarias de instituiç5es. 

TABELA 6 
Venda de bancos com recursos do PROER 

Regime Operaçao 

Bancos em inte!Vençao 
Venda de parcela dos ativos e 

passivos para: 

Banco EconOmico Banco Excel e Caixa EconOmica* 

Banco Nacional Banco Unibanco 

Banco Mercanti! de PE Banco Rural 

Banco BANORTE Banco Bandeirantes 

Bancos que nao estavam e m Transferència de contrale acionério 
intervençao para: 

Banco United Banco AntOnio Queiroz 

Banco Martinelli Banco Pontual 
Fonte. Banco Centrai 
* Apenas a carteira imobilièria 
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4 Conclus6es 

O Plano Rea/ traduziu-se para o sistema bancario na necessidade de um 

ajuste estrutural que proporcionasse para os bancos independéncia das 

receitas inflacionàrias que, até entao, sustentavam o padrao de rentabilidade 

das empresas do setor. Até 1996, as operaç6es de crédito desempenharam o 

papel de sustentàculo da alta rentabilidade das empresas. A partir desse 

momento a fragilidade financeira dos bancos torna-se incomoda devido à 

grande quantidade de créditos em atraso e em liquidaçao e essa fonte de 

receita perde sua capacidade de sustentar uma estrutura setorial caracterìstica 

do periodo de alta inflaçao, ou seja, novamente a rentabilidade das empresas é 

atingida, dessa vez, pela necessidade crescente de provisionamento dos 

créditos e pela impossibilidade de se aumentar sua quantidade sem incorrer 

em custos elevados. Com o aumento da percepçao de uma crise bancària que 

poderia acabar por decretar o fracasso do plano através de quebras sucessivas 

no sistema financeiro, o governo adotou vàrias medidas e alteraçoes na 

legislaçao que permitissem que aqueles bancos com dificuldades pudessem 

ser socorridos sem que fossem causados danos ao restante do sistema 

financeiro. Essas medidas ainda hoje sao motivos de criticas contra o governo 

devido ao montante de recursos gastos no salvamento dessas empresas. Até 

1996 jà haviam sido liberados empréstimos por meio do PROER no va/or de R$ 

20,8 bilh6es além de uma capitalizaçao do Banco do Brasi/ deR$ 8 bilh6es. 

A crescente fragilidade das instituiçiSes financeiras, a venda dos bancos 

em dificuldades com recursos do PROER e as privatizaç6es de vàrios bancos 

estatais provocaram um encolhimento no nùmero de instituiçoes no setor. 

As instituiçiSes que lograram permanecer no mercado sem problemas 

financeiros realizaram ajustes para se adaptarem ao nova ambiente de baixas 

taxas de inflaçao. lnicialmente através de urna bruta/ expansao do crédtto e, 

posteriormente por meio do crescimento das receitas com prestaçao de 

serviços e reduçao dos custos. O corte nos gastos resultou em urna relaçao 

inversa entre o nUmero de agèncias (diminuiu) e o nUmero de postos de 

atendimento (aumentou), ligeira diminuiçao no nùmero de empregos gerados e 

em maior automaçao (transaç6es eletr6nicas). 

A estabilizaçao econòmica provocou urna reduçao no nUmero de 

empresas do setor sem, no entanto, reduzir sua capilaridade. Os grandes 
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bancos de varejo apresentaram problemas sendo saneados pelo governo e 

repassados para outras instituiçées tanto nacionais quanto estrangeiras. 

Aqueles que conseguiram se adaptar às novas condiçées se caracterizam 

principalmente por apresentarem urna tecnologia bancària avançada e redutora 

de custos. 
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4 O PROCESSO DE INTERNACIONALIZAçAO DO SETOR BANCARIO 
NACIONAL 

1 l ntroduçilo 

A internacionalizaçilo do sistema bancario nacional deve ser entendida 

como parte de um movimento maior, a flexibilizaçao dos fluxos de capitais que, 

por sua vez, é resultado do processo de globalizaçao financeira . 

O fenomeno da globalizaçao representa o aumento da interdependéncia 

entre as economias locais devido à crescimentos nos fluxos de comércio, de 

investimentos e de tecnologia. Ou seja, ha uma acelerada internacionalizaçao e 

um acirramento da concorréncia . 

Essa situaçao, evidentemente é desfavoravel às economias 

subdesenvolvidas, ja que elas nao tem maturidade economica suficiente para 

concorrer competitivamente com as economias centrais . 

No Brasil e no restante da América Latina, a situaçao apresenta-se com 

grande força devido à nossa proximidade com os Estados Unidos, o que nos 

col oca diretamente sob sua influència. 

No contexto de nossa pesquisa, o aspecto ma1s relevante desse 

processo é o relacionado ao sistema financeiro internacional. O grande inter­

relacionamento dos diversos mercados, permite que recursos sejam 

realocados rapidamente. Ou seja, os fluxos de capitais internacionais 

apresentam grande volatilidade . 

Em economias frageis, como a brasileira, a grande volatilidade é um 

fator complicador, pois essas economias apresentam problemas cronicos de 

déficits no balanço de pagamentos. Um realocamento de recursos que implique 

em grande saida de capitais, reflete-se no estrangulamento do balanço de 

pagamentos. Para evitar situaç6es dessa natureza, as economias da regiào 

procuram formas de atrair os recursos externos. Urna dessas formas, é a 

flexibilizaçao financeira e, a flexibilizaçao do mercado bancario. 

O processo de internacionalizaçao do setor bancario brasileiro serà 

analisado neste capitulo, inicialmente, através de uma observaçào das 

alteraç6es ocorridas na legislaçào brasileira que permitiram a flexibilizaçao do 

mercado financeiro destacando as novas oportunidades de negécios criadas 

para as instituiç6es estrangeiras. Na seçao subsequente, sera analisada a 
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estratégia utilizada pelos bancos estrangeiros tanto de atuaçao dentro do 

mercado brasileiro quanto a de internacionalizaçao tendo a América Latina 

como objetivo . 

2 Legislaçao 

A distinçao entre banco nacional e banco estrangeiro foi formulada pela 

primeira vez na Constituiçao de 1934, com o objetivo de progressivamente 

nacionalizar todas as instituiçoes financeiras. Na Constituiçao de 1937 foi 

formalizada a proibiçao de empresas financeiras estrangeiras atuarem no 

mercado brasileiro. Segundo um dos artigos da Constituiçao, somente aqueles 

bancos pertencentes à cidadaos brasileiros teriam permissao para atuar no 

pais. Todas as instituiçoes estrangeiras que jà estivessem em operaçao teriam 

de ser vendidas (nacionalizadas) em um periodo razoavel de tempo. Contudo, 

em 1941 e 42, os bancos americanos e canadenses, respectivamente, foram 

desobrigados de cumprir a lei. Posteriormente, o beneficio foi estendido a 

outros bancos estrangeiros. O posicionamento liberai quanto ao sistema 

financeiro foi confirmado pela Constituiçao de 1946 que, voltou a permitir o 

funcionamento de bancos estrangeiros no pais . 

Somente em 1964 ocorreria urna nova mudança de orientaçao com 

relaçao ao sistema financeiro. A reforma do setor promovida pelo governo 

militar definiu que a operaçao de instituiçoes financeiras estrangeiras no pais 

seria condicionada à prévia aprovaçao do Banco Centrai e do Presidente da 

Repùblica. Essas novas restriç6es foram confirmadas na Constituiçao de 1988. 

A participaçao estrangeira no setor financeiro somente poderia aumentar em 

casos especificos: se tal aumento fosse considerado de interesse nacional; por 

acordos de reciprocidade com outros paises; por acordos intemacionais. Essas 

regras tornaram-se urna forte barreira para a entrada de novos bancos 

estrangeiros no pais, quer seja direta ou indiretamente por meio da aquisiçao 

de participaçées nos bancos nacionais. Além disse, os bancos estrangeiros 

que jà operavam no pais também foram afetados. A expansao da rede de 

agencias somente podia ser realizada com a autorizaçao do Banco Centrai o 

que, na pratica, mostrava-se dificil dos bancos estrangeiros obterem. 

O acesso ao mercado financeiro brasileiro somente fai reaberto ap6s a 

implementaçao do Piano Real dentro de um contexto de liberalizaçao dos 
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fluxos de capitais que leve inicio na primeira metade da década de 9018 Na 

verdade, a permissao de entrada de novos bancos estrangeiros nao tinha 

grande importancia quando considerada a grande regulamentaçao existente 

quanto à liberdade de investimento do capitai externo no mercado brasileiro . 

Tal regulamentaçlio, herdada da década anterior, tinha o objetivo de combater 

a fuga em massa de capitais ocorrida na crise da divida no continente. 

A liberalizaçao leve como objetivo atrair fluxos de capitais internacionais . 

Eia fai baseada na alteraçao das regras que disciplinavam os investimentos 

estrangeiros no pais. Sofreram alteraçoes es aspectos relacionados aos 

empréstimos externos, ao investimento estrangeiro em portfòlio, ao 

investimento direte estrangeiro, às privatizaçoes e às concessoes de serviços 

pùblicos. 

A legislaçao responsàvel pela captaçao de empréstimos externos foi 

reelaborada para que incorporasse operaçoes de captaçao encontradas no 

mercado financeiro internacional desde meados dos anos 80, eu seja, 

promoveu-se uma atualizaçao da legislaçao para que tanto empresas quanto 

instituìçOes financeiras interessadas em captar empréstimos no exterior 

pudessem lançar mao dos instrumentos mais apropriados para tanto. 

No ambito das instituiçoes financeiras, a principal alteraçao ocorreu nas 

operaçéies de captaçao de empréstimos externos com fins de repasse a 

tomadores domésticos. O Banco Centrai permitiu a emissao de titulos nos 

mercados financeiros internacionais e o posterior repasse dos recursos 

internamente. As autorizaçoes abrangeram a emissao de commerciai papers, 

de bònus e de notes. Os repasses realizados aos setores agropecuàrio, de 

financiamento mobiliàrio e à empresas exportadoras foram incentivados pelo 

governo através da reduçao das exigèncias de prazo minimo de amortizaçao e 

de tributaçao. 

Quanto à captaçao de empréstimos por empresas nao financeiras vale 

destacar dois instrumentos regulamentados em meados dos anos 90. A 

securitizaçao de exportaçéies, por meio da emissao de titulos garantidos pela 

empresa na forma de receitas obtidas com exportaç6es, permitiu maior acesso 

ao crédito para essas empresas ja que os juros eram mais baixos e os prazos 

18 
Ver MARGARIDO (1997). 
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mais longos devido ao baixo risco desses titulos. O segundo mecanismo de 

captaçao de empréstimos pelas empresas foi a emissao de titulos conversiveis 

em açoes . 

Essas novas operaçoes de captaçao regulamentadas pelo Banco 

Centrai foram acompanhadas de incentivos tributarios para aumentar, ainda 

mais, a atratividade para os capitais intemacionais. A emissao de commerciai 

papers, béinus e notes foram isentas do Imposto de Renda e, o prazo minimo 

de amortizaçao dos empréstimos, para que o tomador tivesse acesso à esses 

beneficios fiscais, fai reduzido de dez para cinco anos . 

Além desses incentivos, foram permitidas às empresas e às instituiçées 

financeiras a realizaçao de operaçées de hedge no exterior, ao mesmo tempo, 

em que fai flexibilizada a emissao de titulos . 

Quanto ao investimento estrangeiro em portfòlio, foram criados quatro 

novos canais de operaçao. Os Fundos de Privatizaçao - Capitai Estrangeiro 

permitiam a aplicaçilo de recursos em açées de empresas privatizadas pelo 

Programa Nacional de Desestatizaçao (PND). A segunda forma de captaçao de 

recursos externos foi através da regulamentaçao das Carteiras de lnvestidores 

lnstitucionais Estrangeiros, que marcou a abertura do mercado de capitais 

brasileiro ao investidor estrangeiro de portfòlio19
• Também conhecidas como 

Anexo IV, essas operaçòes nao estavam sujeitas às exigèncias de prazos 

minimos de permanéncia dos recursos no pais e dos critérios de diversificaçao 

da carteira. Além disso, foram regulamentados, também, os chamados 

Depository Receipts (DRs), conhecidos ainda como Anexo V, que permitiam 

que empresas instaladas no pais pudessem emitir e vender açéies nos 

mercados financeiros internacionais. o ultimo instrumento de investimento 

estrangeiro em portfòlio regulamentado foram os Fundos de Renda Fixa -

Capitai Estrangeiro que permitiam a aplicaçao de recursos externos em renda 

fixa, principalmente titulos publicos. 

Além dos quatro instrumentos citados, foram tomadas também algumas 

outras medidas quanto ao investimento estrangeiro em portfòlio. Foram 

flexibilizados as Sociedades (Anexo l) e os Fundos de Investimento abertos e 

fechados (Anexos Il e 111). Essa flexibilizaçao significou a eliminaçao do prazo 

"Ver MARGARIDO (1997). p. 63. 
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minimo de permanència de noventa dias para os recursos investidos por meio 

dos Anexos l e Il e, o fim dos critérios de diversificaçao existentes nos très 

anexos. 

Por fim, o investimento direto estrangeiro também foi incentivado por 

meio de alteraçoes na legislaçao tanto relacionada à operaçao de filiais de 

empresas estrangeiras no pais20 quanto ao programa de privatizaç6es e de 

concessoes de serviços pùblicos. Neste segundo aspecto, a questao mais 

importante é sua ligaçao ao Programa Nacional de Desestatizaç8o através da 

diminuiçao das restriç6es à participaçao do capitai estrangeiro nas 

privatizaçoes e à sua atuaçao em setores limitados à atuaçao do Estado e/ou 

do capitai privado nacional. 

Os itens mencionados acima tornaram o mercado brasileiro interessante 

para os bancos estrangeiros, principalmente, por e/es poderem intermediar 

muitos dos neg6cios envolvendo esses aspectos. As empresas brasileiras que 

antes nao tinham acesso ao mercado de crédito internacional passam a ter 

oportunidades de captaç8o no exterior, onde os bancos estrangeiros tèm 

grande vantagem sobre os nacionais por suas ligaçoes e seu conhecimento do 

mercado internacional. Além disso, as associaç6es e participaçoes de 

empresas estrangeiras com as empresas nacionais assim como as 

privatizaç6es e concess6es de serviços pUblicos também mostraram-se 

bastante vantajosas aos bancos estrangeiros pelos mesmos motivos 

anteriores . 

Sob o ponto de vista do governo, a flexibilizaçao financeira, incluida ai a 

liberalizaçao do setor bancàrio, beneficiaria, por um !ado, as empresas 

brasileiras que teriam maior acesso ao mercado internacional e serviria aos 

prop6sitos do plano de estabilizaçao de conter a inflaçao; por outro !ado, 

fortaleceria o sistema financeiro que se encontrava fragilizado com a queda das 

receitas inflacionàrias e mostrava-se como urna oportunidade de reduzir os 

prejuizos causados pelos processos de liquidaçao de diversas instituiç6es 

desencadeados pela diminuiçao da inflaçao. Nao fai necessaria nenhuma 

alteraçao na lei, além daquelas ocorridas na Retorma Bancària de 1988, para 

20 Uma discussao sobre as alteraç6es nos aspectos administrativos e tributarios da operaçao 
de empresas estrangeiras no Brasil, pode ser visto em MARGARIDO (1 997). p. 76-78. 
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se flexibilizar as regras, ja que o governo utilizou o argurnento de que a 

abertura traria beneficios para o mercado enquadrando, dessa forma, as 

permiss6es no caso de interesse nacional . 

A entrada ou o aumento do capitai externo no setor esteve ligada, no 

primeiro momento, ao saneamento do sistema financeiro nacional. A permissao 

do governo somente seria concedida se a empresa pretendente comprasse 

créditos de instituiç6es em processo de liquidaçao, o que configurou o 

chamado pedàgio. Alé o final de 1998, segundo o Banco Centrai, o montante 

de recursos proveniente do pedagio era da ordem de R$ 280 milhOes . 

No entanto, a posiçao do Banco Centrai de vincular a entrada de bancos 

estrangeiros aos bancos em dificuldades sofreu urna alteraçao com a 

negociaçao do Banco Real. Alé entao, a entrada de estrangeiros no varejo 

brasileiro estava fortemente ligada ao saneamento do sistema, caso da compra 

do Bamerindus pelo ingles HSBC. A venda do Real para o ABN-AMRO marca 

urna nova mudança na regulamentaçao do sistema financeiro nacional. 

Aparentemente, o caminho a ser seguido sera o de liberalizaçao incondicional 

do setor. O entao presidente do Banco Centrai, Gustavo Franco, quando da 

negociaçao do Banco Real, afirmou que nao existe razao para reserva de 

mercado na atividade bancaria (O Globo, 10/8/98) . 

O passo seguinte na flexibilizaçao do setor é o processo de privatizaçao 

dos bancos estaduais, no qual, os bancos estrangeiros estao autorizados a 

participar. O governo tem atuado por meio do Banco Centrai para concretizar a 

reduçao da participaçao do Estado no setor bancario. O socorro aos bancos 

estaduais, esta sendo condicionado à federalizaçao automatica da instituiçao, 

ao final de determinado periodo. A partir dai, o banco ficara a disposiçao da 

Uniao que podera vendé-lo e utilizar o dinheiro proveniente da transaçao para 

abater as dividas do estado. A participaçao dos bancos estaduais no total do 

sistema financeiro, considerando-se o volume de captaçoes, tem se reduzido 

sistematicamente. Em 1996, essa participaçao correspondia a 

aproximadamente 20% do mercado bancario. Ao final de 1998, esse nùmero 

estava em torno de 8% (Gazeta Mercanti!) . 

Tendo clara o posicionamento do governo, veremos na seçao seguinte 

as principais estratégias, tanto de estabelecimento quanto de concorréncia com 
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os bancos nacionais, empregadas pelos bancos estrangeiros no mercado 

brasileiro . 

3 A estratégia dos bancos estrangeiros 

A estratégia utilizada pelos bancos estrangeiros para se estabelecerem 

no Brasi! pode ser separada em duas vertentes distintas: urna estratégia que 

tem a visao macroeconòmica como base, tanto dos mercados de origem 

quanto das perspectivas do mercado brasileiro e, urna segunda tendo os 

aspectos microeconòmicos como centro (formas de atuaçao no mercado). 

Ambas sao importantes para nossa anàlise. A primeira delas nos permitirà 

identificar algumas tendéncias atuais do sistema financeiro internacional e a 

trajetòria futura de expansao do sistema bancàrio brasileiro, enquanto que a 

segunda categoria de estratégia apontarà alguns dos problemas que os bancos 

domésticos encontrarao na concorréncia com as instituiçées estrangeiras . 

Os diversos planos de estabilizaçao colocados em açao na América 

Latina na ùltima década tém transformado a regiao em um mercado bastante 

lucrativo para os bancos internacionais. Verificou-se um grande movimento de 

investimentos nos diversos paises da regiao. Nesse processo, o Brasi! foi, 

talvez, um dos ùltimos a participar . 

Quando da liberalizaçao do sistema bancario brasileiro, o pafs era um 

dos poucos paises onde o setor era praticamente exclusividade das empresas 

nacionais em centraste, por exemplo, com o mercado bancàrio argentino onde 

a situaçao é totalmente contrària à verificada aqui. Na Argentina, apòs um 

processo de liberalizaçao financeira semelhante ao brasileiro, o sistema 

bancàrio passou a ser composto, quase na sua totalidade, de empresas 

estrangeiras que adquiriram ou se associaram aos bancos domésticos. Atua no 

mercado argentino inclusive um banco brasileiro, o Banco ltaù, que adquiriu o 

contrale de urna instituiçao local e, crescentemente, vem solidificando sua 

participaçao no mercado. É importante salientar, no entanto, que o projeto 

neoliberal posto em pràtica na Argentina nao difere daquele visto hoje no 

Brasi!. Ou seja, o mercado argentino nao é estruturalmente diferente do 

mercado brasileiro. Talvez, a maior diferença entre os dois, e os demais 

mercados da regiao, seja , simplesmente, urna questao de tempo. Onde a 

globalizaçao manifestou seus efeitos rapidamente, maior é o grau de 
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internacionalizaçao. Essa é uma afirmaçao factivel, jà que, até os anos 80, as 

politicas de desenvolvimento levadas a cabo pelos paises latino-americanos 

baseavam-se, em sua maioria, no chamado Estado Desenvolvimentista que, 

pode ser caracterizado, a grosso modo, como tipicamente intervencionista e 

protecionista, tornando, dessa forma, os mercados estruturalmente 

semelhantes às vésperas do projeto liberai. 

Nesse contexto, o mercado bancàrio brasileiro tornou-se referència às 

empresas estrangeiras que tinham como estratégia bàsica um posicionamento 

forte na América Latina, principalmente devido ao seu tamanho, à sua 

perspectiva de crescimento e por ser o maior membro do Mercosul. As 

operaç6es no Brasi! serviriam como centro para a atuaçao em lodo o 

continente, apesar de implantadas posteriormente . 

Essa estratégia pode ter ganho ainda mais força com os movimentos 

recentes verificados no mercado bancario internacional. Em Abril de 1998, o 

anùncio da fusao do Citicorp com o Travelers Group criou, até entao, o maior 

grupo financeiro do mundo com ativos de 700 bilhOes de d61ares . 

lmediatamente ap6s, mais duas grandes fusoes foram anunciadas. O 

NationsBank e o Bank-America anunciaram também sua fusao, formando o 

segundo maior grupo financeiro americano e, o Bank One e o First Chicago 

também uniram-se formando a quarta maior instituiçao americana . 

Curiosamente, a maioria das operaç6es de fus6es tém ocorrido no mercado 

americano, provavelmente pelo fato de seu mercado interno ser extremamente 

importante para suas instituiç6es financeiras . 

A tendència das mega-fus6es tem feito com que os bancos de porte 

médio-grande procurem novos mercados. Notadamente, os bancos europeus 

sao os mais atingidos jà que eles passaram a enfrentar grupos gigantescos e, 

além disse, a unificaçao da moeda na Comunidade Européia està sendo 

acompanhada pela expectativa de reduçao de espaços considerados 

tradicionais, como o das operaç6es de cambio . 

Aqui, cabe urna distinçao entre os dois tipos de bancos estrangeiros que 

passaram a operar no pais jà que eles atuam em segmentos diferentes de 

mercado. As permissoes concedidas pelo Banco Centrai e pelo Executivo 

permitiram o ingresso tanto de grandes bancos de varejo quanto dos bancos de 

neg6cios. lnicialmente, a forma caracteristica pela qual as instituiç6es 
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estrangeiras tiveram acesso ao mercado nacional foi por meio do programa de 

reestruturaçao do sistema financeiro, no qual, bancos com problemas tinham o 

contrale transferido, em muitas das vezes, para maos estrangeiras. Contudo, 

lego a abertura do mercado tornou-se autònoma . 

No segmento de atacado, o mercado brasileiro era caracterizado pela 

presença de bancos de médio e pequeno porte, e saudàveis financeiramente . 

Essas empresas, diante de um quadro desfavoràvel de queda das receitas 

inflacionàrias e da perspectiva de concorréncia com instituiçoes estrangeiras 

passaram a procurar fusoes, tanto com outros bancos brasileiros quanto com 

estrangeiros, e, principalmente, transferencias de contrale. Ou seja, apesar dos 

bancos que originalmente estavam operando no mercado ainda continuem, 

quer seja em associaçao com outra empresa quer sob contrale diferente, pode­

se verificar que os empresérios nacionais retiraram-se do mercado. Esse 

movimento tornou-se a principal porta de entrada para as instituiçoes 

estrangeiras que visavam atuar na àrea de corporale finance. A principal 

motivaçao dos bancos estrangeiros nesse segmento de mercado era o de 

desempenharem um papel de intermediàrios entre as empresas brasileiras e o 

mercado financeiro internacional. A reentrada das empresas brasileiras no fluxo 

de capitais internacional representou urna grande vantagem para as 

instituiç6es estrangeiras devido ao seu maior conhecimento desses mercados. 

Além disse, outra estratégia utilizada pelos bancos estrangeiros fai participar 

agressivamente de um nove movimento de negécios criado pelo grande 

nUmero de fusoes e aquisiç6es nos diversos setores da economia. Aqui, essas 

instituiçoes utilizam-se de sua larga experiencia internacional em processos 

semelhantes e, tambèm, de sua reputaçao para sobrepujar os concorrentes 

nacionais. É importante salientar que a atuaçao dos bancos estrangeiros nao 

apresenta grandes diferenças àquele papel que era desempenhado pelas 

instituiçoes nacionais. A especificidade é a ligaçao que essas empresas 

conseguem estabelecer com o mercado internacional, multo superior ao que os 

bancos domésticos sao capazes. 

Na tabela a seguir, estao relacionadas operaçoes envolvendo 

instituiçoes estrangeiras. 
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TABELA 7 
Fusées e aquisiç6es (compradores estrangeiros)- bancos de Investimento e de 

atuaçao predominantemente de atacado 
Com p rader Origem lnstituiçiio local Data 

CS First Boston Estados Unidos Banco Garantia Jun. 98 
Mellon Bank Corp. Estados Unidos Banco Brascan Fev. 98 
Nikko Securrties Japao Banco Marka* Fev. 98 
Crefisul e Socimer Suiça Milbanco Fev. 98 
Wachovia Corporation Estados Unidos Beo. Portugués do Ati.-Br. Dez. 97 
Swiss Bank Suiça Omega Nov. 97 
AIG Costumer Fin. Group Estados Unidos Banco Fenicia Jul. 97 
Morgan Greenfell Estados Unidos BIG - lrmaos Guimaraes Abr. 97 
Llovds Bank lnolaterra Losango Fev. 97 
Societe Generale Franca Banco Sogeral Jan. 97 
Lloyds Bank lnglaterra Multiplic Out. 96 
Dresdner Bank Alemanha Gru pc Monteiro Ara n ha Jan. 94 
• . -Somente a area de gestao de at1vos . 
Fonte: Através de jomais e revistas 

No segmento de varejo, a trajetòria fai bastante semelhante à do 

atacado. O HSBC, o primeiro banco estrangeiro a adquirir o contrale de um 

grande banco nacional de varejo, o fez através do programa de reestruturaçao 

do sistema financeiro. O Bamerindus enfrentava problemas financeiros sendo 

absorvido pelo HSBC. Posteriormente, com a maior flexibilizaçao 

proporcionada pelo governo, as instituiç6es estrangeiras passaram a ingrassar 

no varejo através do aumento de capitai, para aquelas que jà estavam 

instaladas no pals, ou pela aquisiçao de empresas nacionais financeiramente 

saudàveis (Banco Noroeste, Banco Real, etc.). As principais operaçoes 

envolvendo bancos estrangeiros no segmento de varejo estao na tabela 8 . 

TABELA 8 
FusOes e aquisiç6es (compradores estrangeiros)- bancos de atuaçao 

predominantemente de varejo 
Comprador Origem lnstituiçiio local Data 

ABNAMRO Holanda Banco Real Jul. 98 
Bilbao Viscaya Espanha Excel Economico Maio 98 
Caixa Geral de Depòsitos Portugal Bandeirantes Jan. 98 
Santander Espanha Noroeste Ago. 97 
HSBC lnglaterra Bamerindus Mar. 97 

Fonte. Atraves de JOrnals e rev1stas 
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Observando-se as tabelas anteriores, pode-se verificar que a maioria 

das operaçoes estrangeiras envolvem bancos de origem européia. Além disso, 

um segundo aspecto mostra-se importante. As operaçoes envolvendo os 

bancos estrangeiros sao, também, muitas vezes relacionadas à bancos 

nacionais de atacado. Essas observaçéies nos permitem algumas concluséies . 

A grande revoluçao no mercado bancàrio brasileiro tem ocorrido no 

segmento de atacado. Ocorreu um forte movimento de consolidaçao nesse 

segmento, como resposta à abertura do mercado. Nao coincidentemente, foi ai 

que se concentraram as investidas das instituiçOes estrangeiras (Tabela 7) . 

Essa observaçao nos leva a urna segunda deduçao. O mercado de 

origem dessas instituiçOes estrangeiras apresenta-se saturado ou està 

sofrendo um processo de alteraçoes estruturais, ou seja, os requisitos de 

atuaçao estao aumentando devido à qualidade dos participantes. A falla de 

escala, nesse caso, estaria deslocando esses bancos para mercados de 

segunda linha. Essas conclusoes podem, ainda, ser estendidas para os bancos 

estrangeiros de varejo, principalmente o segundo aspecto, jà que essas 

instituiçoes provavelmente estao sendo deslocadas pelas corporaçoes 

resultantes dos processos de mega-fusoes . 

Nessa situaçao, talvez o caso mais evidente seja o dos bancos 

espanh6is . 

Os dois maiores bancos da Espanha, o Banco Santander e o Banco 

Bilbao Vizcaya tèm adotado urna pastura agressiva de investimentos na regiao . 

O Santander atualmente é o segundo maior banco estrangeiro atuante na 

América Latina. Os investimentos na regiao somaram cerca de US$ 5 bilhòes e 

a instituiçào contrala no continente dez bancos comerciais e cito bancos de 

investimentos. O Bilbao Vizcaya, o 42° maior banco do mundo segundo o 

ranking da Euromoney (1998), jà investiu na América Latina US$ 2,5 bilh6es . 

Esses sao bancos que encontraram urna concorréncia maior em seus 

mercados de origem e adotaram a expansao internacional como compensaçao 

pela perda de espaço. É importante salientar, que tais instituiçoes estao sendo 

"empurradas" para mercados de segunda linha, caso da América Latina. jà que 

os mercados americano e europeu, estao caracterizando-se por abrigarem os 

gigantescos grupos financeiros resultantes do recente movimento de fusoes . 
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Quanto às especificidades do mercado brasileiro, alguns aspectos sao 

es pontos mais atrativos do sistema financeiro nacional para as instituiç6es 

estrangeiras. 

Apesar do grande poder de mercado dos bancos nacionais, fruto de 

anos de mercado protegido, existem traços de ineficiencia operacional no 

mercado, abrindo oportunidades competitivas para novas empresas. Como 

pode ser visto n a !abel a 9, a relaçao cusio operacional e receitas totais no caso 

brasileiro apresentou, no periodo 1994 - 96, urna trajetòria nao favoràvel, 

chegando, no final do periodo, as despesas operacionais representarem quase 

a totalidade das receitas das empresas do setor. No ano seguinte, o quadro 

melhorou mas, ainda assim, o Brasi! apresentava indices piores que es de 

Argentina, Chile e México. Esse é um indicador clara de baixa eficiencia dos 

bancos nacionais em um ambiente de estabilidade macroeconòmica. O 

relatòrio anual do Banco de Compensaç6es lnternacionais (BIS) de 1996, 

apresenta, para o Brasi!, urna relaçao entre custo operacional e ativos totais do 

setor bancàrio de 8,5% enquanto que a média dos paises asiàticos presentes 

na amostra era de 2,5%, dos Estados Unidos de 3,7%, do Japao de 0,8% e da 

Alemanha i guai à 1,1 % . 

TABELA 9 
D espesas operacJonaJs como proporçao as rece1 as - d "l (b ancos se ec1ona o d s) 

1994 1995 1996 1997 
Argentina 71,2% 61,2% 59,9% 66,8% 

Brasi l 71,8% 74,3% 92,9% 85,3% 
Chi le 90,9% 67,3% 66,0% 63,4% 

México 55,4% 49,7% 59,6% 78,5% 
Fonte. Salomon Smth Barney 

Outro indicador da baixa eficiéncia dos bancos nacionais é o nUmero de 

clientes por agéncia. O Brasil tem cerca de 1950 clientes para cada agéncia 

bancària, nùmero maior que o da Coréia (1600). No entanto, quando contados 

também es postos de atendimento, esse nùmero cai para cerca de 1300 

pessoas, bastante inferior ao apresentado pela Holanda, quase que o dobro . 

2500 pessoas por agencia. Além disse, a média de contas por cliente 
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bancarizado no Brasi! é de 0,8 (1996) para um nùmero de 1,6 (1994) nos 

Estados Unidos (BANCO HOJE, Fev. 1999). 

TABELA 10 
NUmero de clientes por agéncia 

H olanda 2500 
EUA 2350 
Brasi! 1950 
Coréia 1600 
Brasi! Qncluindo PABs) 1300 
Fonte. McKinsey 

Os bancos nacionais além dos problemas de baixa eficiencia em 

determinados aspectos quando comparados aos bancos estrangeiros, também 

apresentam um outro problema mas, dessa vez, relacionado ao alto grau de 

eficiencia do seu sistema de pagamento. Urna herança do periodo de alta 

inftaçao, foi realizado através de um maciço investimento em tecnologia e, 

consequentemente, resultando em elevados custos que, em urna economia de 

baixa inflaçao, torna-se desnecessèrio. 

Essas quest6es, sem dùvida, representaram estimulos adicionais para 

as instituiçDes estrangeiras resultando na grande movimentaçao observada no 

setor . 

Quanto à atuaçao dos bancos estrangeiros no mercado nacional, pode­

se destacar urna estratégia agressiva de disponibilizar vérias inovaç5es. A 

principal alteraçao promovida por esses bancos é a implementaçao no Brasi! 

de urna estrutura operacional mais enxuta. A experiéncia do mercado 

internacional, caracterizado por elevada concorrència e lucros reduzidos, 

produziu urna estrutura eficiente e, consequentemente, menos custosa que dos 

bancos nacionais. As agèncias bancé.rias que implicam em investimento 

imobiliàrios, equipamentos, segurança, etc. sao dimensionadas no Brasi! tendo 

em média 25 funcionil.rios, enquanto que nos mercados estrangeiros esse 

nUmero é de 9 funcionarios. Acompanhando a racionalizaçao da estrutura esta 

o uso intensivo da e!etr6nica voltado para o cliente individuai e a diversificaçao 
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de produtos e serviços. Esse é um caminho que jà vinha sendo seguido pelos 

bancos nacionais mas, que agora, ganha ainda mais força. 

A resultante dos aspectos discutidos até o momento é a crescente 

participaçao estrangeira entre os maiores bancos brasileiros. Uma comparaçao 

entre o ranking dos dez maiores bancos no pais em 1994 e em 1997, pode ser 

vista na tabela a seguir. 

1994 

lnstituiçoes A livo T o tal• 

Banco do 
Brasil 
CEF 
Bradesco 
ltau 
Bamerindus 
Nacional 
Uni banco 
EconOmico 
Rea l 
BCN 

• -Em b1lhoes de R$ 
Fonte: Austin Asis 

86,10 

60,43 
21,64 
16,49 
15,16 
13,07 
12,5 
8,87 
8,77 
8,23 

TABELA 11 
Os dez maiores bancos no pais 

1997 
Part.do 

lnstituiçoes Ativo Total* Part.do 
mercado (%) mercado (%) 

21,71 Banco do 
78,5 22,4 Bra sii 

15,24 Bradesco 32,6 9,3 
5,46 ltau 30 7,7 
4,16 Unibanco 21,9 6,2 
3,82 Rea l 13,6 3,9 
3,3 BCN 13,2 3,7 
3,15 Banrisul 9,8 2,8 
2,24 CCF/Brasil 9,7 2,7 
2,21 Safra 9 2,5 
2,08 Sudameris 7,3 2 

Em 1994, entre os dez maiores bancos, todos eram brasileiros. Em 

1997, jà aparecem duas instituiçoes estrangeiras ocupando a citava e a décima 

posiçoes, respondendo, so mente esses dois bancos, por cerca de 4, 7% do 

mercado brasileiro. O ranking em Junho de 1998 pode ser visto na !a bela 12. 

Entre os vinte maiores bancos que operam no Brasi!, sete sao 

instituiçoes estrangeiras. Além disse, todos os bancos estrangeiros atuando no 

mercado nacional respondem por cerca de 28,40% do total de ativos (gràfico 

3). 
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TABELA12 
Os vinte maiores bancos no pais (Jun. 98) 

lnstituiçao Ativo Total (R$) 
CEF 111.603.523 
Banco do Brasil 106.943.289 
Banespa 57.838.374 
Bradesco 42.332.411 
ltau 36.205.075 
Unibanco 24.674.820 
Rea l 18.782.816 
Safra 13.622.658 
BCN 13.598.362 
Nossa Caixa 13.087.357 
HSBC Bamerindus 13.031 .661 
Bozano, Simonsen 12.395.270 
Banrisul 11.944.731 
Excel Economico 11.385.392 
CCF 9.289.536 
Sudameris 8.151.178 
Meridional 7.459.911 
BBA Creditanstalt 6.447.278 
Citibank 5.625.504 
Santander Noroeste 5.543.550 
Fonte: Gazeta Mercanti! 

GRAFICO 3 

Bancos estrangeiros- Total de ativos em% 

30.00 

25.00 

20.00 

15.00 

10.00 

5.00 

Dez. 94 Dez. 95 Dez. 96 Jun. 97 Dez. 97 Jun. 98 

Fonte: Banco Hoje, Fev. 1999 

Considerando-se apenas os vinte maiores bancos, a participaçao dos 

bancos estrangeiros no total de ativos salta para, aproximadamente, 40% do 

total, demonstraçao inequfvoca da internacionalizaçao do setor bancario 

45 



l 
l 
l 
l 
l 
l 
c 
c 
c 
t 
c 
( 

( 

( 

c 
( 

t 

• ( 

• • • • • • • ( 

4 
( 

• • 
f 
( 

4 
4 

• • 4 
4 

• l 
l 
l 

• l 

• 

brasileiro. Assim como ocorre grande aumento, na participaçao dos bancos 

estrangeiros, quanto ao total de ativos no setor, com relaçao às operaçoes de 

crédito o crescimento da parcela referente às instituiçiies estrangeiras também 

é substancial. Em 1995, somente 6,5% do total de operaçoes de crédito 

realizadas no setor bancàrio tinham origem em instituiçiies estrangeiras. Jà em 

1998, 15,1% do total referia-se aos bancos internacionais. A participaçao 

desses bancos no lucro liquido do sistema financeiro também aumentou. Em 

um periodo de quatro anos, essas empresas lograram aumentar sua parcela 

quanto ao lucro liquido em mais de 3%. Por fim, o patrimonio liquido dessas 

instituiçoes quase dobrou no periodo 1995-98. Saindo de um patamar de 

10,5% do patrimonio liquido total do sistema financeiro em 1995, os bancos 

estrangeiros, em 1998, jà haviam aumentado esse nùmero para 20%21
. 

4 Conclusoes 
O mercado financeiro brasileiro e de outros paises latino americanos 

sempre foram vistos, pela comunidade internacional, desempenhando um 

papel apenas marginai. Principalmente, a extrema instabilidade caracteristica 

das economias da regiao aliada, em muitos casos, à grandes obstàculos ao 

capitai estrangeiro na forma de dura regulamentaçao, mantiveram afastadas do 

mercado as instituiçoes estrangeiras. Recentemente, os diversos planos de 

estabilizaçao colocados em pràtica na regiao, calcados em uma ideologia 

liberai, transformaram o antigo cenario, tornando esses mercados mais 

atrativos às empresas estrangeiras. Posteriormente, as crises financeiras 

ocorridas no Sudaste Asiàtico, principal mercado até entao para as instituiçoes 

financeiras internacionais, proporcionaram um estrmulo adicional para os 

investimentos na America Latina. 

O processo de internacionalizaçao do sistema bancario brasileiro fai 

posto em pràtica sem que, no entanto, fossem realizadas mudanças na lei que 

regulamenta o funcionamento do setor. A flexibilizaçao se deu baseada no 

argumento de que seria de interesse nacional. No caso, seria relevante para o 

pais permitir o ingresso de instituiçt5es financeiras jél que o sistema financeiro 

nacional estava fragilizado em consequéncla do plano de estabilizaçao. As 

21 Os dados completos podem ser vistos no anexo 5. 
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empresas estrangeiras capitalizariam o sistema tornando-o mais sélido e, por 

outro lado, a maior concorrència e, consequentemente, eficiència beneficiaria 

os consumidores. 

Contudo, somente a flexibilizaçao quanto à operaçao de instituiçoes 

estrangeiras no pais nao era suficiente para que estas efetivamente 

ingressassem no mercado. Foram necessàrias alteraçées na regulamentaçao 

dos fluxos de capitais internacionais no Brasil. Estes passaram a ter maiores 

liberdades tanto de entrada quanto de saida. 

A liberalizaçào financeira encontrou um mercado internacional favoràvel 

para seu sucesso. O recente movimento de fusées no sistema financeiro 

internacional criando gigantescos grupos financeiros juntamente com a 

unificaçao monetària européia tèm diminuido os espaços de muitos bancos em 

seus mercados de origem. Esses bancos, na sua maioria médio-grandes, tèm 

procurado os mercados dos paises em desenvolvimento. No caso brasileiro, a 

situaçào fai ainda mais favoràvel devido à vàrias coincidèncias. O Brasil era um 

dos ultimos paises latino americanos a manter seu sistema financeiro fechado 

aos estrangeiros, portante, no momento em que se deu a abertura os outros 

mercados da regiao jà tinham sido ocupados, aumentando o interesse pelo 

Brasil. Além disso, o mercado doméstico apresenta grandes perspectivas de 

crescimento aliadas à baixa eficiéncia dos bancos nacionais, fruto de vé.rios 

anos de inflaçào alta e de reserva de mercado. 

As instituiçoes que ingressaram ocuparam diversos espaços do 

mercado. No atacado, a principal estratégia de atuaçao tem sido a de fornecer 

ligaçao entre as empresas brasileiras e os mercados financeiros internacionais 

de crédito. No segmento de varejo, o grande diferencial é a implementaçao de 

urna estrutura operacional diversa da tradicionalmente existente no pais. Tenta­

se por em funcionamento urna estrutura mais enxuta que reduza custos. Além 

disso, busca-se aumentar a participaçao no mercado através da conquista dos 

clientes individuais por meio da diversificaçao de produtos e serviços . 
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5 O SISTEMA BANCÀRIO E A NOVA CONCORRENCIA 

1 lntroduçiio 

O objetivo deste capitulo é o de verificar a ocorrència ou nao de alguma 

alteraçao no comportamento das instituiçoes financeiras no mercado brasileiro, 

principalmente quanto ao relacionamento com es clientes e a exploraçao de 

novas oportunidades de negécios. 

Foram vistas no capitulo anterior, as estratégias utilizadas pelos bancos 

estrangeiros para ingressarem no mercado nacional. Agora, observaremos 

como essas estratégias influenciaram o sistema bancàrio, em termos de 

direcionamento de atuaçao, explorando a separaçiio entre o segmento de 

varejo e o de atacado, e o surgimento de novos serviços e produtos. 

2 Direç6es de atuaçao 

A abertura do sistema bancàrio brasileiro atraiu tanto bancos de atuaçao 

no segmento de varejo quanto instituiçoes que atuavam no setor atacadista, es 

chamados bancos de negécios. Devido à essa heterogeneidade dos 

ingressantes, torna-se necessario para nossa anidise separa-la, também, 

nesses dois aspectos. 

As instituiçoes de atuaçao no segmento de atacado sao, devido às 

préprias peculiaridades desse nicho de mercado, de pequeno porte quando 

comparadas aos bancos de varejo. No Brasi!, essa caracteristica é, ainda mais, 

pronunciada devido à reserva de mercado vigente alé recentemente pois, com 

eia, es bancos nacionais tinham pouca ou nenhuma preocupaçao em ganhar 

esca la. 

Hoje, com a abertura do setor, observou-se a entrada de grupos 

atacadistas que, mesmo internacionalmente, sao considerados de grande 

porte. Ou seja, a maioria dos bancos nacionais nao tinha, simplesmente, 

tamanho suficiente para sobreviver nas novas condiç6es do mercado . 

Esse pode ser considerado o fato gerador do primeiro movimento 

consistente de alteraçao de estratégia entre os bancos de negòcios. A nova 

direçao adotada fai, evidentemente, a de associaçoes entre as empresas do 

setor, isto é, entre bancos brasileiros e. associaç5es com empresas 
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estrangeiras. Vale dìzer que, as assocìaçOes entre os bancos nacionais e os 

estrangeiros às quais fez-se referència aqui, sao operaç6es em que o contrale 

da instituiçao pela contraparte brasileira nao foi descaracterizada, isto é, nao 

houve transferencia de contrale. Diferente, portante, do que fai visto no capitulo 

anterior (fusoes). Esse segmento do mercado bancàrio brasileiro, quando da 

reserva de mercado, era caracterizado pela grande quantidade de empresas 

atuando, ou seja, era bastante pulverizado. O ingresso das instituiçoes 

estrangeiras trouxe um elemento extra de concorrencia que impòs urna 

reestruturaçao do setor através da consolidaçao e, consequentemente, do 

aproveitamento das vantagens provenientes do ganho de escala. Contudo, 

essa nao foi a ùnica dimensao da reestruturaçao das empresas do setor. As 

instituiçoes estrangeiras que ingressaram no mercado trouxeram novas 

estratégias de atuaçao, diferentes daquelas tradicionalmente colocadas em 

pràtica pelos bancos brasileiros, que imediatamente foram adotadas pelas 

outras empresas do setor. 

Dentro desse mercado, o nicho que mais tem chamado a atençao dos 

bancos tem sido o de gestao terceirizada de empresas. A prestaçao de 

serviços de assessoria em fus6es e aquisiç5es nao apresenta urna 

rentabilidade tao alta quanto a atuaçao em reestruturaçao de empresas. 

Apesar dos contratos de gestao variarem de acordo com as especificidades de 

cada empresa, é comum que os gestores financeiros tenham urna participaçao 

nos resultados alcançados pela empresa. Geralmente, sao estabelecidas 

metas que, quando alcançadas, sao revertidas em pagamento de taxas para o 

gestor. No Banco Pactual, em 1995, 11% de sua receita total fai proveniente 

dos negòcios de assessoria para venda de participaçao, enquanto que os 

contratos de gestao terceirizada responderam por 15% da receita (Gazeta 

Mercanti!, Fev.96). 

Também no mercado de fus6es e aquisiç6es, algumas instituiç6es 

participam como investidores. Ou seja, os bancos compram participaç6es 

minoritélrias significativas, tendo em vista um horizonte de atuaçao de longa 

prazo, isto é, o investimento é de carater financeiro com um futuro resgate 

valorizado, mas em prazos mais longos. 
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Esse tipo de atuaçaoflnvestimento é feito por meio da constituiçao de 

holdings que, em muitos casos, nao pertencem aos bancos, mas aos sécios 

como pessoas flsicas. 

Outra divisao do segmento de atacado que tem atraido es bancos 

estrangeiros é a àrea de administraçao de recursos de terceiros, principalmente 

es investidores institucionais. Essas instituiçoes introduziram algumas 

inovaçOes nesse tipo de operaçao, tais como es métodos de amilise 

quantitativa de administraçao de recursos (calculo de riscos para o mercado e 

para as companhias, acompanhamento de fatos que possam afetar es setores 

e as empresas) . 

Diante dessas alteraçoes ocorridas no mercado e da necessidade de 

concorrer com empresas internacionais de porte multo maior, algumas 

instituiçoes atacadistas brasileiras tem fortalecido suas posiçOes através da 

operaçao em outros paises. A expansao além das fronteiras nacionais limita-se 

aos paises sul-americanos, principalmente à Argentina. A atuaçao nesses 

mercados, no entanto, està totalmente voltada para desempenhar o papel de 

retaguarda das operaçoes realizadas no mercado brasileiro . 

Tal perfil de atuaçao visa, por exemplo, canalizar recursos para compras 

e fusoes de empresas brasileiras e para fundos de investimentos no Brasi!. Um 

dos mais importantes participantes nesse segmento de mercado, o Banco 

Bozano, Simonsen, adotou essa estratégia de atuaçao em meados de 1997, 

inicialmente pelo mercado argentino. 

Quanto ao segmento varejista, o ingresso de participantes estrangeiros 

fai acompanhado pela introduçao de alguns novos produtos e, principalmente, 

novas formas de administraçao. No entanto, a grande alteraçao nesse mercado 

fai proporcionada pelo reposicionamento dos bancos brasileiros face à 

concorréncia com as instituiçOes estrangeiras. 

As estratégias de atuaçao dos bancos nacionais se ampliaram, na 

tentativa de fortalecerem-se. Assim como entre es bancos de atacado, o 

mercado de fus6es tém-se mostrado lucrativo, também entre os grandes 

bancos de varejo, os quais o estao adotando como urna nova opçao de 

investimento. O pioneiro na disputa por essas oportunidades de neg6cios fai o 

Bradesco, que jà em 1996, dirigia cerca de 20 operaçoes de fusao ou 

incorporaçao de empresas (O Globo, Abr.96). 
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Especificamente no caso do Bradesco, grande parte dessas operaçòes 

envolviam bancos nas duas pontas do negòcio, ou seja, eram operaçòes de 

vendas de bancos. A instituiçiio que faz a intermediaçao do negòcio, 

geralmente atua, para urna das empresas, como creder ou como conselheiro 

em processos de reestruturaçao de dividas, e posteriormente, estrutura a 

venda das instituiçòes. Alguns dos negécios intermediados pelo Bradesco 

foram a compra do Banco Battistella pelo Banco Dibens, a compra do Banco 

Antonio de Queiroz pelo Banco United e a venda do Digibanco para o Banco 

Pontual. 

Novamente, como também pode ser verificado entre os bancos de 

negécios, as instituiçòes nacionais de atuaçiio no varejo estao começando a se 

internacionalizar, principalmente para os paises que integram o Mercosul 

(Argentina, Paraguai, Uruguai). Os investimento direcionados ao exterior, vao 

desde a instalaçao de escritérios de representaçao alé a de agèncias. 

Existe abundancia de oportunidades de bons negécios (ativos de 

qualidade - baixo risco de inadimplència) e os spreads apresentam-se em um 

patamar razoàvel, cerca de 1% a 2% . 

Bancos como o Bradesco, estao seguindo o caminho trilhado no exterior 

por ltaù e Real. O banco Real, mesmo antes de ser vendido para o ABN 

AMRO, ja adotava urna pastura agressiva de expansao internacional. As 

agèncias no Mercosul, Chile e Bolivia apresentaram na primeira metade de 

1997, um crescimento no valer das operaçées de 66% sobre igual periodo do 

ano anterior (Folha de Sao Paulo, Jul.97). Em 1996, as agèncias espalhadas 

no exterior foram responsàveis por 25% do lucro da instituiçao, ou cerca de R$ 

330 milhòes. O ltaù tem limitado-se a expandir suas operaçòes apenas no 

mercado Argentino. Atuando em Buenos Aires, durante o periodo 84-95, com 

apenas urna agència, o ltaù aumentou sua participaçao no mercado por meio 

da abertura de 21 novas agèncias em meados de 95. Além disse, o ltaù é o 

banco lider no mercado argentino em nUmero de caixas autométicos. 

Urna estratégia que passou a ser agressivamente explorada pelos 

bancos de varejo, tanto nacionais quanto estrangeiros, fai a diversificaçao de 

serviços e produtos, nao sé para seus correntistas como, muitas vezes, para 

nao-correntistas. 
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No fina l de 1998, foram iniciados os primeiros testes com os chamados 

smart cards, também conhecidos como dinheiro eletr6nico. Basicamente, os 

smart cards se assemelham com os tradicionais cartoes bancàrios. A diferença 

é que estes cartoes podem ser "carregados" com a quantia que o cliente 

desejar sacar de sua conta bancària. O cartao seria utilizado para compras em 

estabelecimentos credenciados para receber o pagamento . 

O Bradesco iniciou as experiencias apenas com alguns correntistas 

enquanto que a Visa do Brasi! em conjunto com 16 instituiçoes começou a 

implementar seu sistema na cidade de Campinas, interior de Sao Paulo. 

Entre os cart6es de crédito, a novidade fai o OpenCard do HSBC 

Bamerindus. O OpenCard é um cartao de crédito internacional, tanto 

Mastercard quanto Visa, que tem como pùblico alvo o consumidor de baixa 

renda e que nao é correntista do banco. O fornecimento do serviço esta 

condicionado à abertura de urna caderneta de poupança no banco, como 

garantia, e ao pagamento de urna anuidade. O limite de crédito disponivel 

corresponde à 80% do valor depositado na poupança . 

O HSBC Bamerindus passou a oferecer, também, um nova produto para 

seus clientes no segmento de cartoes de crédito. O Transfer Ba/ance permite 

que as dividas dos cartoes de crédito de autros bancos sejam transferidas para 

o cartao de crédito HSBC Bamerindus. 

Outra grande fonte de novidades entre os bancos tem sido os sistemas 

de home banking. lnicialmente, baseados em softwares prioritarios, isto é, cada 

instituiçao desenvolvia suas pròprias ferramentas de comunicaçao, estes 

sistemas tem, cada vez mais, integrado-se à Internet. Praticamente, todas as 

instituiç6es tem urna home page, onde o cliente pode realizar operaçoes. 

Especialmente para os bancos nacionais, os computadores e a Internet tem-se 

mostrados urna forma barata de se conquistar novos clientes e, dessa maneira, 

ganhar escala para combater a concorrencia dos bancos estrangeiros. 

Para atrair a atençao de potenciais clientes, tem tornado-se comum, 

disponibilizar informaçoes sobre negòcios e entretenimento. Na home page do 

Bradesco. os clientes tem acesso à informaçéies do Jornal Gazeta Mercanti! e 

das agéncias de noticias lnvestnews e Dinheiro Vivo. O ltaù informa o 

endereço do ltaù Cultura!, que traz informaçoes sobre espetàculos culturais no 

pais. 
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Por meio da Internet, também, està sendo colocado a disposiçao do 

cliente a possibilidade de se investir diretamente em aç5es. A comunicaçao 

entre o cliente e a corretora, ao invés de realizar-se pelo telefone, é feita 

através do computador. 

O Bradesco inaugurou seu sistema, chamado Shoplnvest, em maio. No 

primeiro mes de operaçao, o serviço movimentou, aproximadamente, R$ 3 

milh6es com a Bolsa de Valores de Sao Paulo- Bovespa (lnfo Exame, Jun.99) . 

Por fim, as tarifas que foram utilizadas para sustentar as receitas dos 

bancos lego que a queda das receitas com o float se aprofundou, agora sao 

utilizadas como um nova instrumento de concorréncia entre as instituiç6es . 

Basicamente, os correntistas ganham direito à isençao das tarifas de acordo 

com o volume de recursos mantidos no banco . 

3 Concluséies 
As alteraçéies sofridas pelo mercado bancàrio brasileiro, tanto foram 

refletidas no segmento de bancos de atacado quanto no segmento de varejo . 

Entre os bancos de atacado, verificou-se a concentraçao dos negòcios 

em um nicho do mercado de corporate finance que é a intermediaçao de 

fuséies e aquisiçéies entre empresas e, um segmento ainda mais especifico, a 

gestao terceirizada de empresas. 

Em um plano geral, reforçou-se a atuaçao na àrea de administraçao de 

recursos de terceiros, e promoveu-se certa internacionalizaçao das instituiçOes, 

principalmente, nos mercados do Mercosul. 

Os bancos de varejo, de certa forma, romperam a barreira que es 

diferenciavam dos bancos de atacado, devido à presença crescente no 

mercado de fusoes e aquisiçoes e à um pequeno avanço na àrea de 

administraçilo de recursos de terceiros . 

A oferta de produtos e serviços no varejo aumentou, aproveitando-se de 

inovaçéies tecnològicas. 

Estao sendo implementados serviços avançados de transferéncia 

eletrònica de recursos e tem sido aumentada a versatilidade dos serviços 

oferecidos por meio de computadores domésticos (Internet, home banking) . 
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6 INTERNACIONALJZAçAo DO SETOR BANCÀRIO E POLiTICA 
ECONÒMICA 

1 lntroduçao 

Transformaçoes ocorridas no ambito do sistema bancario podem, em 

determinadas situaçoes, ter impactos significativos sobre a conduçao da 

politica economica, particularmente sobre a politica monetaria. A participaçao 

de instituiçoes estrangeiras, a reorientaçao das areas de atuaçao dos bancos e 

a criaçao de novos instrumentos financeiros exigem, em algumas 

circunstàncias, alteraçoes na regulamentaçao do setor para que seja 

preservada, junto à autoridade monetaria, a capacidade de guiar a politica 

monetaria. 

A discussao em torno dos efeitos da internacionalizaçao sobre a politica 

economica assemelha-se e relaciona-se, em certa medida, à "antiga" discussao 

em torno dos controles sobre es fluxos de capitais. A possibilidade de controlar 

o nivei da taxa de juros e de praticar politicas econ6micas ativas estao 

diretamente ligadas à capacidade de disciplinar es fluxos de capitais. A 

inexistència de mecanismos de regulaçao de tais fluxos, torna o movimento das 

taxas de juros internas dependente do nivei internacional, jà que es agentes 

procurarao realizar a arbitragem entre o diferencial das taxas. A volatilidade 

dos recursos exige que o ajuste da economia recaia sobre a balança comercial, 

impondo pesadas penalizaçoes no ambito social. 

Por cutro lado, a instituiçao de mecanismos de restriçao à mobilidade 

dos capitais permite que a conduçao da politica interna seja relativamente 

autonoma com relaçao ao cenario internacional, ja que a taxa de cambio torna­

se mais estavel maximizando a eficélcia da politica monetaria. Nessa condiçao, 

o governo tem liberdade para levar a cabo politicas intervencionistas de forma 

eficiente . 

Essas quest6es integram o debate econOmico desde meados dos anos 

30. A visao liberai, dominante até entao, começa a se enfraquecer com a crise 

da década de 30 e com a deflagraçao da 2' Guerra Mundial. O fim do conflito 

permitiu a reestruturaçao do sistema financeiro internacional em direçao ao 
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chamado welfare state, o qual exigia urna participaçao forte do governo no 

direcionamento da economia nacional22
. 

Assim como essas questoes mostraram-se de grande importància para a 

autonomia da politica economica no pòs-guerra, hoje eia também mostra-se 

fundamental para aqueles paises nos qua1s as condiçoes de 

subdesenvolvimento estao presentes e a conduçao da politica 

macroeconòmica deve visar a execuçao de metas de desenvolvimento social e 

economico. Dai a importància de, no caso brasileiro, saber de que forma e com 

que profundidade a internacionalizaçao do sistema bancario doméstico pode 

influenciar a conduçao da politica monetaria e economica, quer seja para 

melhor ou para pier. 

As opinioes sobre esse assunto sao as mais divergentes, partindo desde 

aqueles que o consideram benéfico à conduçao da politica economica alé aos 

que sao totalmente contrarios ao processo. 

Neste capitulo, nesso objetivo nao sera o de analisar cada um dos 

diferentes argumentos mas, apenas, as principais idéias, tanto favoraveis 

quanto contrérias à internacionalizaçao do sistema bancario, tendo em vista, 

sempre, a questao da conduçao da politica monetaria. 

Basicamente, essa analise estara baseada em FREITAS (1998)23 e em 

entrevistas e reportagens que apresentam as opini6es dos principais 

profissionais do setor no pais. 

2 lmplicaçoes da internacionalizaçao bancaria sobre a politica monetaria 

Os argumentos contrarios à internacionalizaçao, levando-se em 

consideraçao seus efeitos sobre a politica monetaria, estao baseados em um 

ponte principal que é a moeda na qual o banco centraliza suas operaçoes, isto 

é, a moeda utilizada como base de funding. 

Os bancos domésticos tém, evidentemente, a moeda nacional como 

base de funding e, por esse motivo, o Banco Centrai dispoe de recursos para 

22 Urna descriçSo do debate econOmico internacional, das décadas de 30 e 40, acerca da 
implementaçao e das implicaç6es de controles sobre os fluxos internacionais de capitais, pode 
servista em HELLEINER (1994). 
23 A autora faz no item 2, de seu artigo, uma compilaçSo dos principais argumentos, tanto 
favoraveis quanto contre:lrios à internacionalizaçao, m3.o apenas relacionados à conduçao da 
politica monetaria mas, também, quanto à aspectos mais gerais da atividade bancària 
(qualidade dos serviços oferecidos, solidez do setor, etc.). 
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restringir a atividade dessas instituiç6es, quer seja por meio da exigència de 

depésitos compulsérios ou alguma outra forma de contrale da liquidez. 

Além disso, as operaçoes off-shore dos bancos brasileiros, que 

poderiam se tornar um instrumento capaz de contornar as restriçOes impostas 

pelo Banco Centrai, tèm urna reduzida capacidade de alavancar recursos. 

Por cutro lado, as instituiç5es estrangeiras poderiam realizar suas 

operaç6es off-shore sem que estas estivessem sob a supervisao do Banco 

Centrai. Um fatar agravante é a imensa capacidade que esses bancos teriam 

de levantar urna massa de recursos externos, fora do contrale da autoridade 

monetària, inutilizando os mecanismos de contrale. 

Sob essa ética, a capacidade de gestao macroeconòmica deteriora-se. 

Por um lado, a manipulaçao das taxas de juras poderia resultar em efeitos 

diversos daqueles pretendidos. Os bancos estrangeiros poderiam fazer uso de 

sua capacidade de realocar recursos. No caso de urna elevaçao dos juros, 

poderiam ser mobilizados recursos externos para se fazer a arbitragem entre a 

taxa internacional e a doméstica refletindo-se em um desequilibrio na conta 

capitai e, consequentemente, urna instabilidade na taxa de cambio que teria 

efeitos sobre a balança comercial resultando em um descontrale completo da 

politica econòmica. Na situaçao contraria, de queda dos juras internos, os 

capitais poderiam ser deslocados da economia nacional para o exterior, 

novamente volatilizando a taxa de càmbio e iniciando um processo recessivo 

para se reequilibrar o balanço de pagamentos. 

Politicas fiscais ativas também seriam afetadas, jà que manipulaç6es do 

nivei de demanda agregada poderiam ser entendidos, pelos agentes, como 

urna politica incompativel com a busca de equilibrio nas transaçoes correntes, 

refletindo-se em reversoes dos fluxos de capitais, desequilibrando o balanço de 

pagamentos. 

Aqueles que nao consideram a crescente presença estrangeira no 

sistema bancario como um obstaculo à capacidade de conduçao da politica 

monetaria pelo Banco Centrai, afirmam que o ingresso das instituiç6es 

estrangeiras é indiferente sob esse aspecto, nao favorece mas, também nao 

prejudica. 

O argumento bàsico é o de que o enfraquecimento da politica monetaria 

è fruto da liberalizaçao dos controles sobre os fluxos de capitais. A reduçao da 
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eficàcia da politica monetària està relacionada, entre outras, à combinaçao de 

dois fatores: o grau de liberalizaçao financeira e a presença de bancos 

estrangeiros no mercado domèstico. 

A situaçao de mercado bancàrio protegido e restriçao do movimento de 

capitais è a combinaçao mais eficiente para se conduzir a politica monetària. A 

liquidez è facilmente controlada (somente atuam bancos nacionais) e a politica 

ativa de juros nao produz reflexos na ligaçao com o setor externo. Em 

condiçOes de movimentos de capitais regulamentados mas com mercado 

bancàrio aberto, a polftica monetària ainda preserva sua eficàcia, jà que, 

apesar da capacidade dos bancos estrangeiros mobilizarem recursos no 

exterior, a internalizaçao desses capitais està sujeita às regras impostas pela 

autoridade monetària, assim como, o movimento de saida de recursos para o 

exterior também é controlado. Jà o outro extremo, liberalizaçao financeira e 

mercado bancàrio aberto, è o que oferece maiores obstàculos à conduçao da 

politica economica, pois a grande mobilidade de recursos aliada à capacidade 

de alavancagem dos mesmos produz extrema volatilidade de uma enorme 

massa de recursos, descontrolando a politica econOmica. 

Uma economia dependente de capitais externos de curto prazo 

(principalmente os investimentos de portfòlio), como a brasileira, e que, por 

esse mesmo motivo, oferece grande liberdade de movimento à esses recursos, 

sofre uma reduçao de sua capacidade de controlar a liquidez. 

Como existe grande necessidade de manter os recursos no pais, as 

taxas de juros precisam ser mantidas em um patamar no qual, a remuneraçao 

proporcionada à esse capitai, estimule a sua permanéncia. No entanto, as altas 

taxas de juros acabam resultando em um grande influxo de recursos os quais 

buscam realizar a arbitragem entre o diferencial de taxas de juros. 

Com fracas restriçoes à entrada desse capitai, o contrale da liquidez da 

economia torna-se ineficiente, dai o enfraquecimento da capacidade de 

conduzir a politica monetària. Ou seja, a presença de bancos estrangeiros no 

mercado nacional podera impactar sobre a politica monetaria. 

Além desse argumento, nao se pode deixar de salientar o fato que 

independente do pais de origem da instituiçao bancària, todas aquelas que 

estiverem atuando no mercado brasileiro estarao sujeitas aos mesmos 

requisitos e normas que regulam o funcionamento dos bancos brasileiros. Isso 
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deve garantir certo nivelamento na capacidade de atuaçao de cada empresa, 

ou seja, as instituiç6es estrangeiras nao seriam capazes de agir além das 

possibilidades de fiscalizaçao e regulamentaçao da autoridade monetària. 

3 Conclus6es 
Existem muitas divergencias quanto aos efeitos da internacionalizaçao do 

sistema bancàrio, no que se refere à conduçao da politica economica. 

A internacionalizaçao por si s6, parece nao ser um fatar determinante de um 

possivel enfraquecimento da politica monetària e da reduçao do raio de açao 

da autoridade monetària. É preciso observar a conjugaçao de dois aspectos 

distintos no ambito da abertura financeira. A abertura do sistema bancàrio, 

combinada com a flexibilizaçao dos fluxos de capitais para o mercado 

financeiro provavelmente constitui-se em um fatar desestabilizador para a 

politica monetària. 

Uma situaçao onde o sistema bancàrio esteja aberto à participaçao de 

instituiçoes financeiras estrangeiras, pode nao se traduzir em restriçoes à 

polftica monetaria, se existirem restriçOes aos fluxos de capitais externos. Ou 

seja, a politica monetària é sensivel à volatilidade dos fluxos de capitais24
, a 

qual nao està, necessariamente, relacionada com a atuaçao de empresas 

estrangeiras no mercado bancario. 

24 Ver PRATES ( 1 998). 

58 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • c 
• c 
c 
c 
c 
c 
c 
c 
( 

( 

( 

( 

( 

c 
( 

c 
( 

( 

l 
c 
c 
c 
4 
c 
4 

7 CONSIDERAçOES FINA/S 

A trajetòria do sistema bancàrio brasileiro, ao longa da década de 90, foi 

marcada por transformaçoes de grande importància. Dentro desse contexto de 

mudanças, este trabalho procurou avaliar a extensao e as implicaçoes do 

processo de internacionalizaçao bancària tanto com relaçao à reestruturaçao 

que fai imposta aos bancos brasileiros, quanto à capacidade de gestao 

macroeconòmica . 

Até as vésperas do Plano Rea/, o sistema bancario nacional 

apresentava-se de forma bastante peculiar. O nùmero de instituiçoes 

financeiras em operaçao no paìs era e/evado, devido, principalmente, às 

possibilidades de ganhos faceis oriundos da apropriaçao do chamado floating . 

Enquanto a moeda indexada foi largamente estimulada pelo governo (para que 

a economia pudesse conviver com o e/evado patamar da taxa de inflaçào) 

através da colocaçao de tìtulos pùb/icos e do mecanismo de zeragem 

automatica, as receitas dos bancos basearam-se na apropriaçao de parte da 

rentabilidade gerada pela aplicaçao dos recursos captados junto ao pùblico 

nesses titulos. 

Como fai visto, essa fonte de receita, que tem origem na inflaçao 

e/evada, provocou um bruta/ aumento da capi/aridade do sistema, na tentativa 

de se maximizar o volume de recursos captados. 

A queda da inflaçao e a desindexaçao da economia ocasionadas pela 

implementaçao do Plano Rea/, reduziu profundamente as receitas 

inflacionélrias. Com as receitas em queda, evidenciaram-se es problemas 

patrimoniais de muitas instituiçoes, frutos de ma gestao administrativa 

(dependencia e/evada de apenas uma fonte de receita, no caso o f/oat), 

saturaçao do mercado (elevado numero de bancos) e dos elevados custos de 

operaçao (principalmente ocasionados pela capi/aridade do sistema). 

Em face da nova conjuntura da economia, a atuaçao das instituiç6es 

banc:3.rias precisou ser repensada, assim como fai necessario impiantar o 

programa de reestruturaçao do setor financeiro (PROER), com o objetivo de 

salvar as instituiç6es em dificuldades. Observou-se, entao, o infcio do 
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movimento de consolidaçao do mercado, concomitantemente com o forte 

aumento das receitas provenientes das operaç6es de credito. 

Nesse momento, as receitas do floating representavam apenas uma 

infimia participaçao no total de receitas, onde o principal componente eram as 

operaçées de credito e a elevaçao do patamar das receitas provenientes da 

cobrança de tarifas. 

A busca desenfreada por substituiçao das receitas com o float pelas 

operaç6es de crédito elevou os niveis de inadimplencia à patamares 

extremamente elevados, agravando, ainda mais, a fragilidade do sistema. 

É nesse sistema, fragilizado pela queda da inflaçao, que se inicia o 

processo de abertura. lnicialmente, o governo assume a clara posiçao de 

permitir a entrada e/ou crescimento das instituiçoes financeiras estrangeiras 

apenas com o objetivo de fortalecer o sistema bancàrio nacional, por meio da 

transferència de contrale das instituiçoes em dificuldades. Dos bancos que 

ingressaram no mercado, fai cobrado um pedagio com o intuito de cobrir parte 

dos custos originados com o PROERIPROES. No entanto, os valores 

arrecadados nao representaram mais do que uma fraçao dos custos totais. 

Verificamos que, inicialmente, o ingresso das instituiç6es estrangeiras 

concentrou-se no segmento de atacado com algumas operaçoes envolvendo 

bancos de varejo. A atratividade do mercado brasileiro estava, principalmente, 

em seu potencial de crescimento e, no segmento de atacado, na expansao do 

mercado de fusoes e aquisiçoes. 

Posteriormente, o governo distanciou-se de sua posiçao inicial de 

condicionar o ingresso de instituiçoes estrangeiras ao fortalecimento do 

sistema bancàrio, quando da autorizaçao de venda do contrale do Banco Real. 

A nova conformaçao do mercado bancàrio brasileiro, com forte 

expansao da participaçao dos bancos estrangeiros e reduçao dos bancos 

pùblicos, tem se direcionado para a racionalizaçao das estruturas (reduçao de 

custos/ganhos de produtividade), investimentos em novas tecnologias e 

diversifrcaçao do leque de produtos e serviços oferecidos. Sob esse aspecto, a 

presença maciça de instituiçOes estrangeiras provocou um acirramento da 

concorrència, na medida em que o ingresso desses bancos trouxe novas 

estratégias de atuaçao, instituindo um nova formato para as empresas do setor. 
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Por fim, os efeitos da internacionalizaçao do setor bancàrio, por si sé, 

sobre a conduçao da politica monetària, aparentemente, sao restritos. 

Possiveis reduçiies na eficiència da politica monetària estao mais diretamente 

relacionadas ao tratamento dado aos fluxos de capitais externos. 

Uma conjuntura de internacionalizaçao do setor bancàrio poderia reduzir 

o raio de açao da autoridade monetària, se combinada à uma situaçao de alta 

mobilidade de capitais, ou seja, de grande volatilidade. A situaçao brasileira, 

atualmente, parece aproximar-se desta caracterizaçao. Ou seja, o 

aprofundamento do processo de internacionalizaçao bancària acrescentaria 

mais um obstàculo para a conduçao da politica economica. 
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-------· 
lnstituiçao 1993 

Rentab Pat. 
Dep6sitos/ativos Por lucro liq. 

Bradesco 14,4 0,436 
ltaU 13,6 0,444 
Bamerindus 13,4 0,493 
Nacional 15,3 0,569 
Unibanco 14,7 0,506 
Real 13,9 0,487 
EconOmico 9,7 0,540 
BCN 22,5 0,578 

~~!:!_____--------,-,-;--- - 53,7 0,590 
Francés e BrasiJeiro 10,2 0,198 . 
Citibank 3,3 0,378 

lloyds 8~--- 4,3 0,269 

~~!"eris ----~- 1~~ 0,372 
Noroeste 33,9 0,501 
Bank: of Boston 4,2 

f-· 0,470 
~--------

~~o. Sil!'onse~_-!--- 22_,__1 __ 0,458 

IMercantil Sà~ Paulo -f--- 6,5 0,450 
~atente ___ 17,1 0,030 

Améri?a do s~_ +------~~ 0,402 

Multiplic --1--- 19~- 0,315 
BMC 21,4 0,458 

.Sandeirantes ______ +-------- 26,~- __ 0,617 __ l Banc~idade __ f----· 30,4 0,460--
Crediba~--- 28,9 0,239 
Banorte _ 10,9 0,524 

Fonte: Gazeta Mercanti! 

Oper. 
Crédito/dep6sfl:os 

0,521 
0,534 

0,666 

0,879 
0,767 
0,347 
0,882 
0,251 
0,480 

2,619 
0,692 
1,023 
0,783 
·--·-
0._~35 
0,334 

0,612 --

o._~--
0,187 
1,183 -
1,034 --
1,9__!§___ 

--~·342 
0,910 

---1,7~--
0,974 

ANEXO 1 
Setor Bancario 

~ 

1994 

Variaçao real Var. real Rentab Pa!. Por . t Oper. 
Ldep6sitos ~~-açOes lucro liq. Dep6sltoslatlvos Créditofdep6silos 

r 21.5 e5,7 12.1 ---o:574 ___ ~-~:?iL- __ 
24,5 58,8 12,6 0,559 0,681 
47,4 61 11,8 0,611 l 0,728 

l 23,5 25,3 18,1 0,568 0,892 -·-· 

l 23 44,9 14 049B ! _ o,9Q~:--=---
48,3 133,4 14 3 0,52~-~ - 0.547 
9,1 13,4 13,5 0,404 0.916 

27,1 104,5 ~~.2 0,~1_7_ - 2·~~~ 

9,9 43,3 25,3 ~· Q.51~~ - 0,6~~ 
9 -31,2 8,9 0,263 1,655 

~58,9 61,2 15,1 -- ~ 0,56~- --1 "" 0,794 

7,5 86 33 4~= 0,519 0,926 

-. ~:;~- ~;:~ - 256~ t=-~f;~ --l~----~:~~: 
127,8 61,4 5,5 __ - __ 0,6~ =-1=- 0,477 

---·---------- '' 

122,5 51,5 1_q:2 ___ ___ 0,~-!~ __ _j__ -- 0.806 

58,3 59,1 -26,8 - _____2_~99 __ 1- 1.039 
-235 -9,3 21,2 0444 1,205 

~:§:1,8 109,9 30,2- -- - o ~52 ~ --- 6,545 RS 7 -23,8 18,3 0,477 0,735 
-46,3 --,------:5,3 ____ ?~ò~-=- ___ 0.1~~ ---:_-_j - 3.o61 
35,7 ' 20,8 10,1 0,571 0.867 

~~~-----------------~------------~---
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tçòes 
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lnstituiçil.o 1997 

l 
i 

Variaçiio realjVar. real 
dep6sitos ioperaçOes cred. 

·~a~adesco 42,7 l 46,1 

'ltaU 50,6 12,3 

Bamerindus 

INacional l 
o -30,9 -<l,6 

·Real 27,2 46,4 

jEconòmico 34,8 39,8 

BCN 20,7 20,1 
Safra 9,6 l 39,6 
Francés e Brasileiro 105,9 7 
Citibank 39,5 141,9 

Uoyds Bank -33,4 -46,6 
Sudameris 42,2 -3,7 

Notoeste 15,9 18,7 

Bank of Boston 117,7 29 
Bozano, Simonsen 65 23,4 
Mercanti! sao Paulo 21,9 21,1 

Patente -72,5 -51,4 

América do Sul 

Multiplic 

BMC 19,1 3,8 

Bandeirantes 12,7 5,5 
Bancocidade 31,1 -4,6 

Credi banco ·52,6 -4,8 

,Banorte 

Fonte. Gazeta Mercanti! 

Rentab Pal Por 
Depésitoslativos 

Oper. 
lucro liq. Crédito/depòsitoo 

14,9 0,501 0,790 

17,1 0,468 0,495 

3,3 0,510 0,300 

16,4 0,289 1,157 

12,4 0,477 0,696 
.S,3 0,293 0,753 

-13,6 0,295 0,840 

18,5 0,315 0,562 

6,9 0,239 1,616 

34,8 0,480 0,725 
.S,3 0,200 0,464 

7,6 0,311 1,091 -
9,2 0,410 0,986 

19,9 0,303 0,568 

23,5 0,125 0,754 

10,4 0,638 0,418 

-3,9 0,010 0,150 

33 0,042 0,000 

7 0,359 1,410 

-52,7 0,625 0,548 

15,9 0,495 0,782 

8,9 0,120 3,850 
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ANEX02 

tnstituiçào 
Bradesco 
ltaU 
Bamerindus 
Nacional 
Uni banco 
Reat 
EconOmico 
BCN 
Safra 
Francès e Brasileiro 
Citibank 
Lloyds Bank 
Sudameris 
Noroeste 
Bank of Boston 
Bozano, Simonsen 
Mercanti! Sao Paulo 
Patente 
América do Sul 
Multiplic 
BMC 
Bandeirantes 
Bancocidade 
Credi banco 
Ba n orte 
Fonte: Gazeta Mercantil 

lnstituiçào 
Bradesco 
ltaU 
Bamerindus 
Nacional 
Unibanco 
Rea l 
EconOmico 
BCN 
Safra 
Francés e Brasifeiro 
Citibank 
Lloyds Bank 
Sudameris 
Noroeste 
Bank of Boston 
Bozano, Simonsen 
Mercanti! Sao Paulo 
Patente 
América do Sul 
Multiplic 
BMC 
Bandeirantes 
Bancocidade 
Credibanco 
Banorte 
Fonte: Gazeta Mercanlll 

Setor bancàrio- 1993 iCr$ milh6es) 
Ativototal Dep6sitos totais Operaçées de crédito 
5.500.774,10 2.397.614,50 1.249.632,40 
3.930.305,00 1.743.748,60 931.086,30 
2.999.157,90 1.479.245,30 984.784,10 
2.473.840,80 1.407.028,50 1.236. 768,50 
2.348.067,30 1.187.419,90 910.378,80 
1.479.400,30 720.302,00 250.190,30 
1.431.815,30 773.040,70 681.443,30 
1.368.501,00 790.877,50 198.312,40 
1.337.594,40 789.530,00 378.780,60 
1.023.840,90 203.227,60 532.309,40 

840.618,00 317.525,00 219.595,00 
818.010,00 220.282,00 225.327,00 
805.994,00 299.520,00 234.459,00 
645.786,90 323.260,70 172.902,90 
603.746,20 283.968,00 94.764,50 
585.912,40 268.453,30 164.291,00 
469.815,20 211.614,10 142.384,80 
464.287,10 14.000,70 2.614,30 
409.450,90 164.754,90 194.904,40 
405.885,60 127.950,20 132.289,00 
392.582,70 179.743,00 182.602,20 
389.090,00 239.988,60 82.172,80 
379.228,80 174.290,90 158.604,70 
376.684,80 89.959,00 156.178,50 
352.298,60 184.744,90 179.880,00 -1994- (R$ m1lhoes) 

Ativo totaJ Dep6sitos totais OperaçOes de crédito 
18.124,70 10.411,80 7.402,50 
13.886,30 7.761,10 5.285,40 
12.756,80 7.792,30 5.669,40 
10.934,70 6.211,80 5.541,50 
10.486,00 5.222,70 4.715,30 

7.313,70 3.817,80 2.087,90 
7.465,80 3.016,00 2.761,90 
6.956,40 3.593,30 1.449,60 
6.012,70 3.100,90 1.939,80 
3.013,50 791,60 1.310,10 

2.999,30 1.701,90 1.351,40 
2.392,90 1.241,90 1.149,60 
1.408,20 383,80 197,40 
2.450,40 616,30 486,20 
2.697,00 1.723,40 821,70 

2.266,90 1.310,20 1.055,90 
2.421,90 724,30 752,60 
1.106,30 491,40 592,00 
2.049,50 1.131,20 616,60 
1.230,50 587,50 432,001 
1.064,60 172,80 529,00 
1.569,00 896,10 776.70 
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lnstituiçBo 
Bradesco 
ltaU 
Bamerindus 
Nacional 
Uni banco 
Rea l 
Excel EconOmico 
BCN 
Safra 
Francès e Brasileiro 
Citibank 
Lloyds Bank 
Sudameris 
Noroeste 
Bank of Boston 
Bozano, Simonsen 
Mercanti] Sao Paulo 
Patente 
América do Sul 
Multiplic 
BMC 
Bandeirantes 
Bancocidade 
Credi banco 
Banorte 
Fonte Gazeta Mercant1l 

lnstituiçao 
Bradesco 
!tali 
HSBC Bamerindus 
Nacional 
Uni banco 
Rea l 
Excel EconOmico 
BCN 
Safra 
Francés e Brasileiro 
Citibank 
Lloyds Bank 
Sudameris 
Noroeste 
Bank of Boston 
Bozano, Simonsen 
Mercanti! Sao Paulo 
Patente 
América do Sul 
Multiplic 
BMC 
Bandeirantes 
Bancocidade 
Credi banco 
Banorte 
Fonte. Gazeta Mercanti! 

-1995 (R$ milhares) 
Ativo total Dep6sitos totais OperaçOes de crédito 

28.614.870,00 14.882.496,00 10.754.720,00 
19.868.454,00 9.863.463,00 6.416.431,00 
14.122.161,00 6.760.164,00 6.548.628,00 

21.062.488,00 10.315.994,00 6.529. 752,00 
10.607.317,00 6.079.256,00 3.863.440,00 
1.363.525,00 696.177,00 713.406,00 
9.118.871,00 3.441.809,00 1.940.349,00 
5.766.865,00 2.456.438,00 1 '171.469,00 
2.826.132,00 750.113,00 1.157.417,00 
3.467.006,00 1.146.775,00 655.758,00 
2.911.243,00 934.806,00 720.574,00 
4.642.259,00 1.835.994,00 1.853.433,00 
3.278.993,00 1.475.872,00 1.347.303,00 
2.143.373,00 1.177.845,00 298.251,00 
2.993.155,00 671,539,00 247.591,00 
3.872.784,00 2.537.814,00 678.644,00 

3.705.211,00 1.758.716,00 1.695.580,00 
1.492.603,00 568.529,00 262.276,00 
1.552.008,00 568.552,00 851.715,00 
3.651.999,00 1.283.253,00 849.762,00 
2.007.119,00 1 .029.178,00 671.836,00 
1.424.270,00 363.348,00 784.430,00 
1.790.471,00 938,379,00 989.083,00 

1996 (R$ m1lhares) 
Ativo total Oep6sitos totais Operaçées de crédito 

34.005.213,00 14.837.744,00 11.435.466,00 
25.860.827,00 11.243.619,00 7.464.172,00 
12.736.263,00 6.270.188,00 5.473.711,00 

23.395.294,00 8.219.570,00 8.296. 715,00 
15.425.125,00 6.798.602,00 4.198.058,00 

4.148.192,00 2.116.220,00 1.799.263,00 
7.318.868,00 3.142.653,00 2.820. 703,00 

10.671.037,00 2.938.868,00 1.725.257,00 
3.479.829,00 498.188,00 1.548.808,00 
3.025.213,00 558.491,00 647.688,00 
2.683.134,00 859.609,00 814.342,00 
6.437.680,00 1.928.021,00 2.869.965,00 
4.408.401 ,00 1.959.750,00 1.886.078,00 
2.070.508,00 279.364,00 95.603,00 
4.945.326,00 913.839,00 910.140,00 
4.317.578,00 2.484.331,00 1.049.021,00 

4.280.030,00 2,107.207,00 2.101.583,00 
2.088.514,00 690.374,00 247.080,00 
2.264.568,00 594.338,00 956.718,00 
4.746.260,00 2.185.894,00 1.347.620,00 
1.870.689,00 773.358,00 829.631,00 
1.706.258,00 489.928,00 940.120,00 

66 



• 
l 
l 
( 

l 
( 

l 
l 
l 
( 

( 

( 

l 
l 
l 
l 
l 
l 
( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

( 

l 
l 
l 
4 

• 

lnstituiçao 
Bradesco 
ltaU 
HSBC Bamerindus 
Nacional 
Unibanco 
Real 
Excel EconOmico 
BCN 
Safra 
Francés e Brasileiro 
Citibank 
Lloyds Bank 
Sudameris 
Santander Noroeste 
Bank of Boston 
Bozano, Simonsen 
Mercanti! Sao Paulo 
Patente 
América do Sul 
Multiplic 
BMC 
Bandeirantes 
Bancocidade 
Credibanco 
Banorte 
Fonte. Gazeta Mercanti! 

1997- (R$ milhares) 
Ativo total Dep6sitos totais OperaçOes de crédito 

42.332.411,00 21.195.322,00 16.742.646,00 
36.205.075,00 16.937.776,00 8.392.158,00 
13.031.661,00 6.652.592,00 1.994.377,00 

24.674.820,00 7.128.220,00 8.249.834,00 
18.782.816,00 8.951.589,00 6.228.947,00 
11.385.392,00 3.337.745,00 2.514.581,00 
13.598.362,00 4.012.538,00 3.369.942,00 
13.622.658,00 4.287.950,00 2.409.272,00 
4.286.032,00 1.025.736,00 1.657.576,00 
5.625.504,00 2.697.914,00 1.955.311,00 
4.703.637,00 938.504,00 435.173,00 
8.151.178,00 2.534.984,00 2.764.847,00 
5.543.550,00 2.271.953,00 2.240.291,00 
5.482.904,00 1.663.350,00 945.412,00 

12.395.270,00 1.546.166,00 1.166.264,00 
4. 771.669,00 3.043.129,00 1.273.427,00 

930.974,00 9.393,00 1.407,00 

576.142,00 24.250,00 
1.973.413,00 707.881,00 997.782,00 
4.269.083,00 2.666.473,00 1.460.890,00 
2.046.213,00 1.013.769,00 792.491,00 
1.936.736,00 232.396,00 894.735,00 
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ANEXO 3 

Resumo do demonstrativo de resultados- Bradesco/ltaù/Unibanco- 1996/97 
(mil R$) 

Bradesco 
1996 1997 

Receitas de intermediaçao financeira 6.965.971 6.364.261 
Operaçoes de crédito 4.606.091 4.307.917 
Resultado operacional com titulos e valores mobiliarios 1.799.391 1.338.475 
Outros 541.922 701.493 
Despesas de intermediaçao financeira 4.684.106 4.034.877 
Operaçoes de captaçao no mercado 2.811.107 2.309.170 
Provisao para crédito de liquidaçao duvidosa 1.121.749 691.388 
Outros 751.250 1.034.319 
Resultado bruto da intermediaçao financeira 2.281.865 2.329.384 
Outras receitas/despesas operacionais -1.431.511 -1.373.171 
Receitas de prestaçao de serviço 1.037.541 1.304.288 
Despesas de pessoal -1.701.736 -1.704.378 
Outras despesas administrativas -1.453.718 -1.628.847 
Resultado de participaçao em coligadas/controladas 736.351 806.370 
Outros 58.489 -22.931 
Resultado operacional 850.354 956.213 
Resultado nao-operacional -24.172 -125.701 
Resultado antes da tributaçao e participaçao 826.182 830.512 
Lucro/prejuizo do exercicio 824.493 830.512 

Fonte. Bradesco 
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ltaù (mil R$) 

Receitas de intermediaçao financeira 
Operaçoes de crédito 
Resultado operacional com titulos e valores mobiliàrios 
Outros 
Despesas de intermediaçiio financeira 
Operaçoes de captaçao no mercado 
Provisao para crédilo de liquidaçao duvidosa 
Outros 
Resultado bruto da intermediaçao financeira 
Outras receitas/despesas operacionais 
Receitas de prestaçao de serviço 
Despesas de pessoal 
Outras despesas administrativas 
Resultado de participaçao em coligadas/controladas 
Outros 
Resultado operacional 
Resultado niio-operacional 
Resultado antes da tributaçao e participaçao 
Lucro/prejuizo do exercicio . Fonte. ltau 

Unibanco (mil R$) 

Receitas de intermediaçao financeira 
Operaçoes de crédito 
Resultado operacional com titulos e valores mobiliàrios 
Outros 
Despesas de intermediaçao financeira 
Operaçoes de captaçao no mercado 
Provisao para crédito de liquidaçao duvidosa 
Outros 
Resultado bruto da intermediaçao financeira 
Outras receitas/despesas operacionais 
Receitas de prestaçao de serviço 
Despesas de pessoal 
Outras despesas administrativas 
Resultado de participaçao em coligadas/controladas 
Outros 

Resultado operacional 
Resultado nao-operacional 
Resultado antes da tributaçao e participaçao 
Lucro/prejuizo do exercicio 
Fonte. Umbanco 

1996 1997 
3.870.776 3.876.024 
2.759.383 2.664 156 

942.366 940.428 
169.027 271.440 

2.618.601 2.690.971 
1.571.637 2.012.592 

783.611 425.604 
263.353 252.775 

1.252.175 1.185.053 
-546.800 -366.444 

1.348.871 1.629.621 
1.192.918 1.173.397 
1.231.520 1.375.484 

382.867 582.477 
533.507 619.864 
705.375 818.609 
-17.321 -62.435 
688.054 756.174 
593.452 720.474 

1996 1997 
4.920.240 4.419.970 
3.206.817 3.069.178 
1.566.929 1.119.773 

146.494 231.019 
-3.334.622 -2.950.235 
-2.217.245 -1.198.527 

-580.043 -527 099 
-537.334 -504.609 

1.585.618 1.469.735 
-1.184.246 -926.045 

685.001 813.061 ! 
-897.224 -895.573 

-1.223.870 -1.177.820 
514.985 495.959 i 

-160.385 -16.534 
401.372 543.690 
-56.415 -39.277 
344.957 504.413 
285.062 430.843 i 
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( ANEX04 

( Fus6es, aquisiçées e associaç6es 

( Jan 94 
Fev 94 

( Fcv 94 

( 
Fev 94 
Ahr 94 

( 
Ago 94 
Ago9-1 

( Ago 94 
Nov 94 

( Jan 95 
Abr 95 

( Ju!95 

( 
Nov 95 
Jan 96 

( 
Jan 96 
Jan 96 

( Mar96 
Abr96 

( '\br 96 
Abr96 

( \1a1 96 
Mai 96 

( \llai 96 

( Jun 96 
.ul 96 

( 
lul96 
,u]96 

c \gO 96 
Ago96 

C )ut 96 
Nov 96 

C le>: 96* 
Dct. 96 

( •ez 96 

C 
!an 97 
.dD 97 

('"'ev 97 
,..lar 97 

f lar97 
.vlar 97 

( br97 
Jul97 

( J 97 

•
4.go 97 
~~ 97 

"ut 97* 
(_ .• w 97* 
( '<JV 97* 

ucz97 
( :z 97 

IJCZ 97 

( ;z 97 
)an 98* 
' n 98* 
~'cv 98 

f .v 9H 

(
.,V 'IH 

'~·· 98 

lnstituiclio vendida 
Grupo Montmro Aranha 

Banco Santi.sta 
Dig1banco 

Banco de Montreal 
Banco Portuguès do Adilmico-Brasil 

Banco Crelisul 
Banco Cruzeiro do Sul 

Banco Varig 
Banco HKB SIA 

Banco de Mossorò 
Banco Veja 

BFB 
Nacional 

Banco Fininvest 
Banco Fininvest 

Cominental Banco 
Banco United 

Mercanti! de Pemambuco 
Banco EconOmico 

Banco Battiste!la 
BANORTE 

Banco Comcrcial dc Siio Pau lo 
Grande Rio 

Banco de Tokyo 
Mappin 

Banco Fonte 
Banco ltamarati 

Estructura DTVM 
Banfort 

Mu!tiplic 
Segmento 

BCN Barclays 
Milhanco 
Pinebank 

Banco Augusta Industriai e Comercial-lncobanco 
Banco Sogeral 

Losango 
Banco Gera! do Comércio SIA 

Bamerindus 
ABC Roma 

BIG- lrmilos Uuimaràes 
BANERJ 

Banco Fenicia 
Credireal 

Banco Boa Vista 
Mà.\ima Serviços Financciros 

Banco SRL 
Omega 

Banco Sistema 
Banco Portuguès do Atlàntico-Brasil 

- BCN/Credirca! 
Meridiona! do Brasi! 

Banco Liberai 
Banco Graphm; 

Mappin 
Banco flr.1!>C.1n 

Banco Marli.a 
M il banco 

( ·~ ~8 Noroeste 
IVJ<If n Banco DihGn<; 

C ·,r 98 Banco de Crédito Rea! SIA(flCRl 
Abr 'ìR Amènca do Sul 

( •r 9,1\* rraw;hancn Banco dc ln~estimcntos SiA 
'vta1 98 Banco Bandcinlntò 
C 11 98 Exccl Econ!Ìmico 
4''11 'IS* Banco Gamntia 

", onte: Através de recortes de jornais e revistas 
f Bancos de investimentos 

• • • 
' ' 

lnstituiçlin compradora Origem 
Dresdner Bank Alemanha 

Grupo Vigor 
Pontual 

CCF CanadiiFrança 
Banco Econòmico 

ltamarati 
Luiz Felipe indio da Costa 

Corretom Nova Norte 
Prime Empreendimentos 

Grupo Hudson 
Grupo Frota Oce;ioìcn 

Jta(i 
Uni banco 

Grupo Jcatu 
Unibanco 

Pontua! 
Banco Antònio de Queiroz 

Banco Rural 
Banco Excel 

Banco Dibens 
Banco Bandetrantes 

BNP 
Dresdner Bank 

Mitsubìshi 
BBA Creditansta!t 

Banco Cindam 
BCN 

lnvestor 
Fundaçi!o Habitacional do E>;èrcito 

Lloyds Bank 
Lavm 

Banco Galicia 
Socimerdo Brasi! 

Nclsoo e Norbcrto Nogueim Pinheiro 
Renato B. Ribeiro- Banco Axial 

Societc Generale 
Lloyds Bank 

Banco Santander 
HSBC 

Arab Banking Corporation 
Morgan Grecnfell 

ltaU 
AIG Costumcr financc Group 

BCN 
Banco lntcratliìntico 

Banco Stock 
Banco American Express 

Swiss Bank C Wlaburg Dilloo Read 
Banco Pactual 

Wachovia Corporation 
Bradesco 

Bozano. Simonsen 
NationsBank 

Robert Fleming 
GE Capitai 

Mellon Bank Corporation 
Nikli.oSccuritìes 

Crefisul e Socimer 

França 
Alemanll.a 

Japii.o 

lng!aterra 

Espanha 

França 
lnglaterra 
Espanha 

fnglaterra 
Aràbia Saudita 

EUA 

EUA 

Portugal 

Suiça 

Portugai/EUA 

Brasli/Suiça 

Obser..-açio 

Novo nome: Excel .EconOmico 

Novo nome: Banco Tok!oo-Mitsubisht 
Financeiras 

Novo nome: Banco Fonte Cindam 

Fusào: Estructura lnvestor Banco de t m 

Financcim-; 
Novo nome: Banco Santander Brasli 

Fusào: Banco Stock M;hima As~ociaçiio 
As~ociaçào 

Novo nome: Banco Flemmg lìraphus 
financeiras 

Associaçiio- Àrea dc lìestào dc Ativos 

Banco Santander 
Unibauco 
Bmdcsco 

Sudamcris 

Espanha Novo nome: Banco Santander Noroeste 

Volvo do Bmsil !.tda. 
C:ma Gera! de DepOsitos 

Bilbao Viscaya 
Cr~dit Suisse f'ìrst Boston 

Ponugal 
Espanha 

Sui a 
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ANEXO 5 

Participaç§o dos bancos estrangeiros nas operaçées de crédito do sistema financeiro 
em% 

1995 65 
1996 7 
1997 12 3 
1998 15 1 

Fonte. Austm As1s 

Participaçao dos bancos estrangeiros no lucro liquido do sistema financeiro em % 
1995 57 
1996 8,6 
1997 6,9 
1998 8 

Fonte. Austm ASIS 

Participaçao dos bancos estrangeiros no patrimOnio liquido do sistema financeiro em 
% 

1995 10,5 
1996 10 
1997 15 
1998 20 

Fonte. Austtn ASIS 
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